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e s t a l e i r o s . 

barricas de 180 e 140 hilos. Excelente produto hidráulico para obras 
de responsabilidade. A tonta Autonoma das instalações Marítimas do Porto 
de Leixões, deo-ibe preferencia sobre todas as ootras marcas, tanto na- & 

Temos em deposito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas Y 
materiais de construção. sempre ao melhor preço do mercado. ra* 

Telefone 453 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

VICENTE & C.a, L.da 
C O I M B R A 

F i a 1 1 0 È I í t o é i o ile 11. Prata âs [mm, 5. Ma. íBlofsse 317 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 

AS HABILITAtâE! PARA A 
: : Tl 

IA COMERCIAL 

a A l e x a n d r e l i e r c u l a n 
0 MAIS ANTIGO COLÉGIO DE COIMBRA 

• r • 

•RIMARIA. 
( Elementar e Complementar 
( e Cursos Especiais 

compridos e tios l a i s comgletos em Escolas Comerciais. 
o s s m Diplomas. 

i todos podem freqãentar também os Cursos dos Liceus. 
• A • E l 

Todos os C u r s o s dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classes 
inteiramente separadas dos C u r s o s Comerc ia i s . 

In v f r i v r i i f l O i i m a i i a í ^ a r s o s 4 , Q c 5 - a c i a s s e s milULOO rlSÍIliili Todo o Ensino Primário Gerai 
nesta Esiaiíeíecimeois minisira-se o E n s i n o C R f í l o l l o a todos os íntiMíMos das íreosiesiss da cidade, maiores 

ds 12 anos, que camprouem por ateslado da Junta nue o nao podem pagar. 

JRegu! 

!i f e l e s as Curses professaflos w Instituto. 
Informações e Programas GRÁTIS. 

um l.o andar na 
v Rua dos Anjos 

14, 1§, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

o 3.° andar do 
ikOlKU&I &3Í» prédio da Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
do Corpo de Deus) ; tem 7 divi-
sões, um pequeno quintal, elec-
tricidade c agua. 

Para tratar uo '1.° andar do 
mesmo prédio. 

«*» Vende-se no beco dos 
" Ô u Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

PílCfíl vende-se oú aluga-se em Cosa Santo Antonio dos Oli-

f í i o í j j aluga-se um 2.o andar 
Hslauuj com 7 divisões, na rua 
do Convento Velho de Santa 
Clara, n.o hl. 1 

Com 4 divisões no Casal 
do Ferrão, 80$00. 

Trata-se .com Antonio Mar-
ques Gregorio. 2 

arrenda-se, com instala-
ção electrica, agua e 7 

divisões. 
Para tratar, Couraça de Lis-

boa, 95, Coimbra. X-s 

pSlSjíS com quinta! vende-se na 
íhlIiSll Estrada de S. José, junto 
á Garage Panhard. 

Trata-se na mesma. 3 

vais, á . paragem do electrico, 
(Quinta Santana). 1 
p n ç j j Vende-se num dos me-
u t fô f l lhores locais da .cidade, 
de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
c.oni José Alves Valente. 

P a n o Arrenda-se, nova, com 
U U U U instalação electrica e ter-
renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de O. 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.° 05. —• Coimbra. 1-s 

içtQ aluga bc um andar na 
casa, rua do Guédcs, 

n.o 19, com 5 divisões, perto da 
Universidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, n.o 76-A. X. 

AO vende-se ou aluga-se em 
u£ Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electriío. 
(Quinta Santana). 5 

rfpirsiDE SENH0RA per-
1 ItSafi II deu-se desde a rua 

da Louça até á praça do Co-
mercio. 

A carteira continha um par 
de brincos de ouro, dois anéis, 
um deles partido, c uuias cartas. 

Dão-se alviçaras a quem a 
entregar nesta redacção. 
l ô n PERDIGUEIRO, perdeu-se 
Jalil pequeno, edade aproxima-

da de 1 ano e meio, côio de ra-
bo e dá nelo nome dc Lorô, no 
dia 12 deste mez, nos campos 
de Tentúgal, pede-se a alta fine-
za a quem o encontrar de o en-
tregar ao sr. Francisco da Cruz, 
proprietário do Restaurant da 
Pampilhosa, onde se darão al-
viçaras. 3 

fjOífllOPfifO em bom esta-
do. Pode ser vista e experimen-
tada. 

Paraiso Pereira Sy C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X 

CAVALO e AR-
REIOS, tudo em 

bom estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

sal 
e criado para 
restaurant, pre-

cisam-se. Também se aceita 
criado de mesa. Exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção sc diz. X 

precisa-se com 
.1II algumas instru-

ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

E^-aspirante de 
finanças, com 

alguns conhecimentos dc escri-
turação comercial, pratica dc. 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só accila para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. n 

51 

Aceitam-se em ca-
sa particular. 

Preços vantajosos e bom tra-
tamento. 

Nesta redacção se diz. 2 
Que frequentem o 
Liceu ou Universi-

dade, aceitam-se em casa parti-
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 
Vende-se muito bara-
ta por motivo dc reti-

rada para o estrangeiro. 
Informa, Farmacia Manso 

Preto, Rua Visconde da Luz, 85. 

trespassa-se em bom. 
local. Tratar Rocio 

de Santa ('Iara, n.>' 5, Coimbra. 

p r í ç f l - s p ! ) u m r \ , p r e < j n , l ° 
Í5l>Siiiia eJC» para balcão com 

bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Quem não estiver nas con-
dições escuse do será apresei; 
tar-se. 

Nesta redacção se diz.. 

i J S U P i O es cr íti fr a ç ã o civ 
mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

l ^ w a niPLOMADA. 
Sl&IJlJUf 11 para instrução 

primaria, francês e lavores, ole-
rcce-se interna. Não se importa 
de ir para fóra. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais M. C. 

aresta J I 
poteca. 

Nesta rede 

U 

ção s 

trinta con-
tos por hi-

í diz. t-s 

Slf i f í l f ío n o andar da cisa 
l U U l l U 11.068 na rua Figuei-p a n o z 

ra da Foz, arrenda-se. Para vêr 
e tratar, todos 03 dias, 11a mes-
ma casa. 9 

1 Empresta 
Nesta 

111-bC. 

reuac-
ção se ctiz. 

Internato e Externato 

rta a matrícula 
Arrenda-se a de Vila 
Maria, junto á Esper-Quinta 

tina. E' de bom rendimento. 
Para ver e tratar, na mesma 

quinta, com o seu proprietário. 

f f p r p t a - ç p M e n i n a s o u 

l l u i i U l i f t l S t « u meninos que 
frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. Sapataria casa de habitação, 
trespassa-se para este ou outro 
ramo de negocio. 3 

Terrenos para construção 
vendem-se em 

frente do Observatório, na Cu-
meada, com frente para a nova 
avenida. Tem pedra o saibro. 

Também se vende uma pro-
priedade rústica, murada, com 
arvores de fruto e um poço 
com agua nativa. 

Para tratar na Cumeada, 29. 
Coimbra. 6-t 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Vendem-se 
no. Para 
n.o 86. 

um guarda-fato 
e cama de tnog 

ratar, rua da Soli=>, 
X. 

3 mesinhas de 
pedra mármore 

de barbearia em bom estado 
Para tratar na Rua do Cor-

reio, 62. 

Vende-se queira (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Também se vendem 2 cães 
de raça. X 

Trata-se 11a travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.o, Coimbra. 

Vest DANJO, vende-se 
quantidade e de 

vários modelos, suficiente para 
negociar sem mais despesas; 
por preço resumido, por motivo 
do seu proprietário não poder 
dirigir o negocio. 

Nesta redacção se diz. 5 
Emprestam-se 

por hipoteca. 
No cartório do dr. Nunes Cor-
reia, dão-se informações. 2. 

• •: -.vSiVMS !' feS f i 

stias das ,<~ ^^fagkfgm 
oras etc.), 
atacar o / « w ; ^ ' 
ção n j ^ ^ ã * 117.! r snnn. 

^3ista no empacotamento origina!: Tubos com 10 cu 20 comDr. rie 0.4 a. 

A "Gazeta de Coimbra,, vende-se nos seguin-
tes locais: Taboleía Feliz, Tabacaria Patria, 
Quiosque de Sansão, Casa das Flores, Quiosque 
da Avenida e Sapataria Elite, ea Santa Clara. 

JSOSGO 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros-que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

O mata formigas Afeyene 
mata compleutamente um formi-
gueiro em pouras horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á t-s 

F e m i a de Santa Clare 
C O I M B R A 

I HAVANEZA CENTRAL 
BARROS TAVEIRA. R. Visconde (ia Luz, 2 -8 
SECÇÃO FOTOGRAFICA com lodos 
os artigosfda Casa Koòcik, L.òa. Gran-
de variedade de maquinas dos melhores 

fabricantes. 
E^cculam-sc trabalhos óc rcvclagens, 

provas e ampliações. 
Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Artigos dr pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fanfazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R H C O k D A Ç O E S D L C O I M B R A 
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Cortes de fáío e lana para vestidos. 
Lindíssima colecção de zeíires estrangeiros, para 

APROVEITEM! : : : : : : : : : : : 

Procuradoria Geral 
FIDELIDADE 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s c sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos, idem 20$Q0 
Cerve jas — Processo alemão — idem . . 15$0Q 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, labacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

0 REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! l i 

F O R M I G A S / § 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 3 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

' V I L B A C A E IA 1S3C 
S é d e cm I.Uhoi» 

tonupoodesle «a Ceisftti: 

ÍO lelHer Satírico p r t u p ê s l 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendei nas tóíteres comlições, es sieposlíarios 
sffl Coimbra e sou fllstriías 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidráulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r agens e de 
maier ia is de const rução. 
Reprcsenlanic cm Coimbra: fojÍQ 1 Oít FOfiSSCQ M t i Z 

D e f r o n t e d a E s t a ç ã o Novs 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 
Aceilam-se romsnsais com 

E' dirigida pelos seus 
proprietários A S S I N A T U R A S 

Esiranj. e Aí 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

A Comissão Àdminisirativa 
da Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber que no dia 7 do 
próximo mês de Outubro, pelas 
13 horas, nos Paços do Conce-
lho, voltam de novo á praça para 
arrematação, os lotes de terreno 
n.os 16 e 17 entre as ruas n.°s 
10 (12 de Outubro) e a rua n.° 
11 do Bairro de Montarroio 
(Quinta de Santa Cruz). 

A base de licitação é de 3$00 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Muni-
cípio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 dc Setembro de 1926. 

O Presidente, Mário ò'Al-
meióa. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos ôe 20 OjO. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

;cntante cm Coimbra 

S e g u r o s mari t imos, te r res t res , tumultos, greves, cr is 
tais, agr ícolas , roubos e automoveis 

Corresponòentes em Coimbra 

Largo da So ta n.° 6 
Grandes descontos para revenda Dr. João Porto 

MEDICO 
Proiss e ãe cSr, paslo p i ra rolos, 
vernizes, secativos, ele., ele., das 

granHes l a r i c a s oSe i i s LOTERIA Joenças do coraçao e putmoes 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio Setembro 300.000$00 
Pedidos a 
Julio ôa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 
Represen tan tes ge ra i s 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS tíG 

Vendem-se as propriedades 
no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não lo-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão ali 
Xados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-l 

f j ? Precisa-se modelo fe-

ffj P Travessa do Paço 
|| p do Conde, 4, no ate-
H | | lier de Antonio Vito-
<®9H' rino. X 

P O R T O - L I S B O A 

carie, dizendo os contsiçoes. 
LUIZ LOPES DA SILUft 

ROCIO D'ABRANTES 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas: F a s e i a : A f e i a s do Eacatioíes: ele. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira ^ C.a, Lda 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão 

A' venda em todas as farrna-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. Àseicia Funerária 

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

trespassa-se com poucae^is-
tenci i o antigo armazém de ia-
nificios da rua Ferreira Borges 
(Calçada), 155, l.o. Tem habi-
tação que pode adaptar-se a 
grande armazém de outro artigo. 

Para tratar no mesmo ccm 
Marques Carolino. t-s-4 m u e r e s c w M i M i t o s e m Coirtra-. 

Francisco da Fonseca Ferreira, 
g. Tres fes RlIA DA S O T A Telefone 6 9 2 mm 

Méilice-esíoiatoiooisia 
Durante o corrente mez de 

Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras, das 12 ás 17 
horas. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 55-í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRÁ. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 

jP^ Depósito de URNAS de mogno. 

ij*||| Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
[&».$ tanto em Coimbra como fóra. 

1 pipa da 24 almudes, 1 quar-
tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto dc 24 li-
tros ; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

ADVOGADO 
Inventários, inquilinato, e io-

dos os demais assuntos» íorenses, 
R, Visconôe óa Luz, 1^-1 ' 

COIMBRA 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

no Porto, na Tabacaria Jofre 
Praça Almeida Garret, 54. «HHPBP 



O jornal mais antigo de Coimbra e da maior tiragem no ses Distrito. — Fubiica-se ás terças, quintas e sábados. 

ADMINIST. — Aufj-. .to Ribeiro Arrobas Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

O S È B E E M I P í f r 
ficam o a n M i eão t o i l u 
s È l i i a s r a i o s a s e á l i -
tania, mofenslvos paia a s ^ T -
[as ou a o i a i s testa.* 

EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI Rídacção e Administração 
Pátio ̂ da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Q o i c l a - í e i r a , 2 3 d g S e f s m b r a d e 1 9 2 6 

Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A N.° 1947 

r j E C E B E M O S , desta pres-
tante colectividade, co-

pia dos oficios que enviou ao 
sr. Director Geral da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu 
gueses e ao Presidente do Con 
selho de Administração da mes 
ma Companhia. 

A Gazeta óe Coimbra fiel 
ao seu programa «Pró Coimbra 
e sua região» louva a defesa in-
transigente que a Propaganda 
de Coimbra toma pelas coisas 
da nossa terra. — A Sociedade 
de Defeza escuda-se numa gran-
de força: a opinião publica e o 
valor social dos seus milhares 
de associados e por isso tem de 
ser ouvida. 

Ejí.mo Sr. Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses e Director 
Geral da mesma Companhia, Santa Apo-
lónia, Lisboa. — A cidade de Coimbra, 
encoatra-se alarmada com a noticia que 
hoje circulou a que se resume nisto: 
«A Companhia Portuguesa dos CainU 
nhos de Ferro, pensa em adquirir a casa 
do Dr. Mário Nogueira Ramos, no Pico-
to, junto á Mata de Val-de-Canas, afim 
de ali instalar um Sanatório para os 
seus empregados tuberculosos ». 

Devo dizer a V. Ejí.a que, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, como legitima representante da ci-
dade, empregará todos os seus esforços 
e recorrerá a todos os meios para que 
tal se não realise, não só porque esse 
sanatório vem ser instalado contra a su-
prema vontade da população citadina, 
que tem o direito dc ser respeitada, co-
mo também porque vem prejudicar as 
obras da estancia de recreio e repouso 
que a Comissão de Iniciativa e Turismo 
aí traz em ejcecução e onde, segundo os 
melhores cálculos, se teem gasto cente-
nas de milhares de escudos. 

Aquela estancia, num curto prazo de 
tempo, revalisa com as melhores estan-
cias de Portugal; todas as atenções dos 
conimbricenses estão para ali voltadas, 
num anceio formidável de conquista da 
sua terra; e, se assim é, como é que 
nós podemos consentir que um logar de 
recreio, donde Coimbra no futuro tanto 
espera, se venha transformar, dum mo-
mento para o outro, num sitio ermo, sem 
vida nem gosto e onde, afinal, tudo seria 
tristeza, pela situação que lhe foi criada, 
pelo proprietário ganancioso, sem amor 
á sua terra, ou pelo desconhecimento da 
parte da Companhia Portuguesa das 
obras de turismo que ali se andam fa-
zendo ? 

Explicadas convenientemente as ra-
zões da nossa discordância pelo que se 
pensa fazer e ainda pelos sentimentos 
de lialdade que em todos os campos 
sempre usamos, nos dirigimos a v. e^,a, 
para que esse alto corpo directivo, em 
são critério e com o espirito apurado 
que é notorio e que sempre preside ás 
suas decisões, resolva de forma que a 
linda cidade do Mondego não seja pre-
judicada. 

Coimbra é um centro de sciencia e 
turismo como V. Eji.a muito bem sabe; 
tem marcado o seu lugar na sociologia 
moderna e se ela tem trabalhado para 
progredir e engrandecer-se á sua custa, 
como é que os estranhos hão-de tolher-
Ihe o caminho na sua vida progressiva? 

Nesta ordem de ideias, a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coimbra, 
apresenta o assunto á apreciação do alto 
raciocínio de V. Ej{.a. 

Com os protestos da nossa mais alta 
estima e consideração. — De V. Ejt.a 
Att.o Venr. e Obgdo. — O Director Se-
cretario, A. Gonçalves Dias. 

Linha de C o i í á r a a 
Louzã e Urgatiil 

A COMPANHIA do Ca-
minho de Ferro do 

Mondego proprietária destas li-
nhas vai alterar alguns artigos 
dos seus estatutos e aumentar 
o capital. 

Espera-se que para meados 
do ano que vem se proceda á 
abertura á exploração do segun-
do troço da linha de Arganil, 
compreendido entre a vila da 
Louzã e a margem esquerda do 
rio Ceira. 

IV a Gazeta óos Caminhos 
I òe Ferro que nos dá estas 
• informações. 

I 

ESTE caso — o «caso João 
d Almeida», chamam-lhe 

os jornais -- denota, ora o que 
denota . . . que tudo corre bem. 

+ + + 

AO comparar-se o tempo 
de ontem com o de 

hoje, que diferença! Por 1873 
uma garrafa de vinho de Carca-
velos custava uns 300 reis e o 
Champagne estrangeiro não iria 
muito para cima de 2:250. 

Também nesse tempo para 
se ter aberta urna casa de pasto 
ou urna taberna, bastava anual-
mente dispender pela licença 
2.000 reis. 

Como tudo mudou! 

HA cavalheiros muito es-
quisitos com respeito a 

alimentação. Em sua própria ca-
sa são muito capazes de comer 
tudo, ainda os mais ordinários 
e grosseiros alimentos. Pois na 
casa alheia são duma exigência 
atroz. Tudo lhes faz mal, tudo os 
incomoda, lhes causa indisposi-
ções, vómitos, etc. Na casa alheia 
sucede isto e sempre que outros, 
que não eles, paguem a despeza. 

Até lembra aquele conheci-
do caso do outro que se lasti-
mava de não ter vontade ne-
nhuma de comer. E logo o ami-
go lhe respondeu: coma você do 
alheio e verá como tem vontade. 

Estes que fingem de exigen-
tes são um pouco como estes do 
conto: Tornam-se esquisitos pa-
ra que instem com eles porque 
na casa alheia não lhes falta o 
apetite. 

Que eles bem comeriam sem 
que com eles instassem, e muitas 
vezes assim sucede... ofereces-
sem-se até sem prévio convite. 

•í* 

ESTÁ na berra o caso da 
morfina: os estupefi-

cantes como lhe* chamam. 
E' bom ver como os não 

escrupulosos, os gananciosos, 
querem ganhar dinheiro com. . . 
as provimos do proximo. 

Dum jornal transcremos a 
titulo de curiosidade os seguin-
tes números: 

O comercio de cocaina é dos mais 
rendosos. Um grama de cocaina e nove 
de borato de sodio são vendidos por 
cerca de 200$00, isto é, uma média de 
20$00' o grama. Ora a cocaina e o bora-
to de sodio não custam a esses ignóbeis 
comerciantes, mais do que uns 30$00. 
o que lhes dá um lucro de 170$00 em 
cada dez gramas. Sucedendo que cada 
comerciante vende, em média, — tal a 
extensão do vicio — umas 20 a 30 gra-
mas por dia, temos um lucro diário ver-
dadeiramente fabuloso. — (Portugal, n.o 
61). 

Outra forma de gatunic.e, 
que se tem sobreposto á lei. 
E quando terminará isso? 

X 

ESTOPEFICfinTES 

TÁ óe si a benignióaòe óo nosso 
" clima tinha uma perniciosa 

influencia no povo português, mas nã 
naquele que, sabiamente, trabalha no 
campo ou na fábrica, antes, sim, nos 
que aplicam a sua activióaóe a um 
monótono e paralisante trabalho se-
ócntário, influencia que os levava a 
uma granóe inóiferença por tuóo, a 
uma inóolencia enorme, a um grega-
rismo repugnante, por vezes acoróa-
óo, com o contacto óo sangue puro 
oriunóo óas serres, e manifestaóo em 
ruióosas e tumultuosas expressões, 
efémeras e peregrinas, que logo se 
somem no vórtice negro óo lazer. 

E a esta óccaóencia óo caracter c 
óo temperamento, constantemente ep.-
citaóa pelas provocações libiõinosas 
que os exageros óe moóas e óe ma-
neiras óe conóula óas raparigas cau-
sam, vieram juntar-se. mais ultima-
mente, num requinte óe barbaramente 
elegante e munóana moóernice, pseu-
óo-scientifica, os proóutos excitantes 
que a química óescobriu, os estupefi-
cantes, originantes óe uma òegraóa-
ção moral e material, provocantes óe 
um estaóo óe consciência inconsciente 
e mórbióo, banióo óele toóa a sensibi-
lióaóe, enfim, estúpióo. 

O ópio, a morfina o pantopon, a 
cocaína, etc.. são esses luxos requin-
taóos mas ultra-perniciosos, a fatal 
óelicia que traz a morte, letal, embora 
povoe óe sonhos belos e óeliciosos a 
mente óos óesgraçaóos que os usam, 
epcitanóo-lhe as sensações, torçanóo 
o cérebro e toóo o organismo a uma 
vibração intensa e precipitaóa, que 
origina uma precoce velhice, um gran-
óe óesarranjo orgânico, a contracção 
óe óoenças óo espírito e óo corpo. 

A eles, a nossa guerra: trazem a 
òegraóação morai, a loucura, a insen-
satez. a inconsciência, o vicio, enfim 
toóos os males que tornam fraca uma 
nação... 

Em nome óa Raça, óa Iraóição 
Histórica, òa Pátria, òa Dignióaò 
Humana, que sc legisle no sentióo óe 
restaurar aquela aurea òe gloria, óe 
força, óe juízo que honrou nossos 
maiores e óeve ser o carácter òo Ho-
mo, Lusiada. 

lima maniíesíaçio aa sr. Or. íosé 
Alberto M Reis 

D1 EVIDO á sensata e pon-
derada orientação que, 

ultimamente, os estudantes srs. 
Fernandes Martins e Mário de 
Castro deram ao conflito de Di-
reito, e como resultado da con-
ferencia com o sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, em que o ilustre 
director da Faculdade de Direi-
to, prometeu usar do seu presti-
gio, advogando a causa dos gre-
vistas, pode considerar-se solu-
cionado o conflito académico. 

Pela interferencia do ilustre 
professor, conseguiu-se a redu-
ção para 6 meses do estagio ti-
rocinante de advogado; a exten-
são a todos os alunos das épo-
cas de actos de Outubro e De-
zembro; a ampliação até 30 de 
Setembro, do praso para reque-
rer actos; o seu começo em 20 
de Outubro, e a sujeição do su-
mario dado até á gréve. 

Por este motivo, os estudan-
tes de Direito, em agradecimen-
to de tais vantagens, projectam 
uma manifestação ao sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

ilesto de trloo nacions 
ADelegação da Bolsa Agri 

cola em Coimbra, ex 
pediu a todas as camaras muni-
cipais, administradores dos con-
celhos e sindicatos agrícolas da 
área da sua Delegação (distritos 
de Coimbra, Aveiro, Vizeu e 
Guarda) a seguinte circular so-
bre o manifesto de trigo nacional: 

Não obstante ter sido tornado obriga-
torio o manifesto dos trigos produzidos 
no país pelo Decreto com força de Lei 
n." 12.051 de 31 de Julho ultimo, de 
execução imediata, e a despeito da pu-
blicidade que pela Bolsa Agricola foi 
dada a essa importante disposição legal, 
o certo é que a quantidade de trigos 
manifestados até hoje é insignificante, 

Aos Sindicatos Agrícolas e ás Cama-
ras Municipais incumbe especialmente, 
pelo mesmo Decreto-Lei a recepção dos 
manifestos e a sua remessa á Bolsa 
Agricola, serviço esse pelo qual aquelas 
entidades são, ainda pelo mesmo Decre-
to, devidamente renumeradas. 

Nestas circunstancias, determina-se 
aos srs. chefes das Delegações da Bolsa 
Agrícolas pue chamem a atenção dos 
Sindicatos Agrícolas e Camaras Muni-
cipais existentes nas suas zonas para o 
facto acima apontado e dessas entida-
des solicitem, assim corno das autori-
dades administrativas, apelando para o 
patriotismo duma e doutras, que, por 
todos os meios ao seu alcance, se di-
gnem contribuir para que a citada dispo-
sição da Lei seja integralmente cumprida 
pelos produtores e detentores dos trigos 
cujos manifestos tanto interessam á eco-
nomia nacional. 

Devem também os srs. chefes das 
Delegações da Bolsa Agricola fazer cons-
tar nas suas zonas e pelos meios de 
maior publicidade, que o Banco de Por-
tugal já deve ter dado instrucções a to-
das as suas agencias ácerca do descon-
to das letras que lhes forem apresenta-
das pelos productores dos trigos mani-
festados, que desejem obter o tinancia-
mento que o citado Decreto-Lei lhes 
faculta. Convém lembrar-lhes que os 
saques dos manifestantes dos trigos 
teem de vir previamente á Bolsa Agri-
cola para serem aceites por esta e ava-
lisados pela Direcção Geral da Fazenda 
Publica conforme determina o mesmo 
Decreto-Lei. 

Suicídio 
FALECEU no Hospital da 

Universidade, Antonio 
Henriques Lopes, casado, traba-
lhador, da Lousan, e residente 
na Ervideira, Pedrogam Grande, 
onde tentou pôr termo á existen-
cia. 

V A R I A S H O T I C I f i S 
- DE -

interesse lesa & regional 
A ILUMINAÇÃO definiti 

va do Parque da Cida-
de consta-nos que terá 30.000 
velas de intensidade, ao passo 
que a que ali presentemente se 
vê, não chega a ter 4.000 velas. 

Parece que o ajardina-
mento da Avenida Sá da Ban-
deira vai sofrer uma radical 
transformação, sendo substituí-
do quasi tudo o que ali se tem 
feito até hoje. 

Acertado seria que a Cama-
ra aproveitasse para um grande 
chafariz ou lago, a grande por-
ção de agua que subterraneamen-
te ali corre todo o ano. 

Sabemos que dois im-
portantes e conhecidos capita-
listas desta cidade estão no firme 
proposito de apresentar á cama-
ra uma vantajosa proposta, para 
a construção do pavilhão do 
Parque da Cidade, que se des-
tina ao restaurante e bar. O 
projecto, que, como já informa-
mos, vai ser oferecido pela Co-
missão de Turismo á Camara, 
no proximo mez de Outubro, já 
está concluído e é lindíssimo. 
Esses capitalistas estiveram do-
mingo a examinaL^^iostrando-
se muito agradados. 

Da Figueira, também ha um 
grupo de um Casino que a pre-
tende construir, vindo ao con-
curso, alem de outras pessoas 
de Coimbra. 

O sr. director da Peni-
tenciaria vai mandar regularisar 
e ajardinar os terrenos que es-
tão em frente do portão de en-
trada daquele importante esta-
belecimento prisional, medida 
esta que julgamos acertada. 

Encontra-se nesta cida-
de o sr. Jacinto de Matos, que 
conferenciou, no hotel, com os 
engenheiros srs. Castelo Branco 
(Fornos) e Felipe Frazão, sobre 
alguns dos importantes assuntos 
que se prendem com as obras 
que a Comissão de Turismo 
anda realisando, 

Pela medição a que 
se procedeu, sabe-se que a es-
tancia do Val-de-Canas ficaria 
com mais de 300.000 de área. 

Já chegou á Alfandega 
do Porto o carro electrico enco-
mendado pelos Serviços Muni-
cipalisados. 

Consta-nos que vão co-
meçar, dentro de breves dias, al-
guns importantes trabalhos de 
pesquisas para a melhor capta-
ção das aguas sulfurosas do Pi-
coto. 

Ha dias estiveram ali alguns 
indivíduos desta cidade, os quais 
fizeram mergulhar uma salva de 
prata na referida agua, tendo 
aquela, passado um quarto de 
hora, ficando completamente ne-
gra, o que evidentemente de-
monstra a existencia, em grande 
quantidade, de acido sulfúrico. 

->*»»» Os Serviços Florestais 
pensam em abrir uma estrada 
que ligue a Mata do Lagar do 
Seminário, pertencente ao Esta-
do, com a estrada dos Tovins, 
para serventia dos seus impor-
tantes viveiros. Quando se che-
gue a construir, tudo leva a crêr 
que a 2.a Circunscrição Flores-
tal muda para ali a sua séde. 

Colégio Luis de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do sexo 
masculino do centro do paiz. 

[ 1 P U I S , i i i a p e o Prof. José d a Cosia M m . 
$ S E í l l l , pessoal docenfe especia Izado. 

n i f i F r i i i i i F t ! Padre Abranches Martins 
í or. J . Borla e t e l a M \ m k 

Continua a receber Inscrições. 
Dirigir lados os gélidos para a ssae ou para a R. Pedro tateirs. 42. 

s a í s p e i a c o m i s s ã o 

c e i s t i r a . 

e 

S. MARTINHO DO BISPO, 
Coimbra, 20. — No proximo dia 
23, pelas 9 horas, Monsenhor 
Rodrigues Madeira, prior desta 
freguesia celebra missa de re-
quiem sufragando as almas das 
victimas que pereceram nesta 
terrível catástrofe. 

No proximo domingo 26 do 
corrente na ocasião da missa 
paroquial (10 horas) será tirada 
uma quête a favor das victimas 
sobreviventes em harmonia com 
as determinações do Rev.n'° Sr. 

í Bispo de Coimbra. 

BUARCOS, 19. —A Figuei-
ra tem condições para ter diante 
de si um grande futuro. 

A sua situação no centro do 
país; a sua famosa enseada de 
Buarcos que lhe permite cons-
trui j ali um porto artificial; testa 
duma linha ferrea que tem o seu 
ponto de partida na nossa visi-
nha Espanha, e já hoje uma 
cidade das que mais se tem 
ampliado e desenvolvido em 
Portugal, a Figueira deve vir 
a ser num futuro mais ou menos 
afastado uma terra importan-
tíssima. 

E' claro que o seu principal 
desenvolvimento está dependente 
da sua barra ou antes do porto 
artificial, que constituiu a aspi-
ração do engenheiro Baldaque 
da Silva, que deixou estudos 
feitos sobre esta obra. 

A morte desse filho da Fi-
gueira, que tanto trabalhou pela 
sua terra, fez com que não mais 
se falasse nesse projecto, para 
cuja realisação eram precisos, 
ha trinta e tantos anos, 5.000 
contos, e para o qual são preci-
sos hoje dôse a quinze vezes 
mais. 

Para a construção do por toar-
tificial na enseada de Buarcos, 
ha que atender, como factor es-
sencial, a que existe no mar, em 
frente de Buarcos, rocha dura 
numa extensão de mais de 200 
metros, que serve para os ali-
cerces do grande paredão. 

Então actualmente apertando 
o rio á entrada da barra com a 
esperança de que o volume das 
aguas na sua impetuosa corrente 
possa desaçorear o rio naquele 
ponto e a barra. Mas ha quem 
não tenha grandes esperanças 
neste resultado e compreendo 
que a solução do problema está 
unicamente no porto artificial 
em Buarcos. 

Pena é que obra de tão gran-
de vulto não seja hoje para as 
forças do exausto tesouro pú-
blico. 

Um outro factor importante 
a favor deste melhoramento, é 
que no Cabo Mondego ha trez 
elementos essenciais: carvão, ci-
mento e cal em abundancia, não 
faltando também a pedra por 
estes sitios. 

— No tempo em que os selos 
de franquia postal se vendiam' 

a 25 reis para cartas e os tele-
gramas se pagavam a 10 reis 
por palavra, abria-se no bairro 
novo na época balnear, uma es-
tação telegrafo-postal, e aumen-
tava-se o pessoal com mais 5 
empregados e 5 distribuidores 
na Figueira. 

O serviço era feito o melhor 
possível para o publico. Agora 
nem ha estação no bairro novo 
nem ,o pessoal aumentou. Em-
pregados e distribuidores, com 
o seu chefe, o sr. Marques Meco, 
á frente, fazem um tour óe force 
verdadeiramente assombroso pa-
ra poder servir uma população 
que duplicou, ou mais ainda, a 
população permanente desta ci-
dade. E contudo os selos para 
as cartas pagam-se agora a 40 
centavos cada um, e cada pala-
vra para telegrama custa 20 cen-
tavos. 

E' bem certo que tudo vai 
mudando com a idade. 

— Nestes "dias de calor sufo-
cante que derrete o tecido adi-
poso da pobre humanidade, os 
que moram nos Palheiros de 
Buarcos, que Ttão tenham a res-
pectiva espórtula para pagar a 
passagem no ronceiro america-
no, não encontram a sombra de 
uma arvore na estrada de Buar-
cos para se abrigarem á hora 
do maior calor. 

Os conimbricenses que por 
aqui moram e cjue sãt) centenas 
deles, estranham esta falta de 
arborisação. 

E tem motivo para isso porque 
não ha terra mais farta de arvo-
res de sombra 'do que a nossa 
Coimbra. 

Que saudades nos deixam o 
Choupal, Avenidas Navarro e 
Sá de Bandeira, Parques da ci-
dade e de Santa Cruz, Jardim 
Botânico, Estradas da Beira e 
de Santa Clara, Avenida Dr. 
Julio Henriques, etc., etc. 

Em agua e arborisação ne-
nhuma outra terra nos põe o pé 
á írente. 

— Oiço dizer cá pelo sitio 
que foi ou está para ir a Coim-
bra uma comissão de Quiaios 
para solicitar do prelado dioce-
sano que ordene o regresso do 
pároco àquela freguesia e creio 
mesmo a reabertura da igreja 
matriz, mandada encerrar por 
desobediencia a uma ordem dada. 

— O passeio predilecto dos 
banhistas e não banhistas está 
sendo o da Serra da Boa Via-
gem, a que me referirei quando 
acabar esta vaga de calor sufo-

cante que nos faz suar o topete. 
Com a tempera tu r a que teia 

estado, não laz bom sentido ir 
ali deleitar-me com o soberbo 
panorama que dali se disfruía 
e com os melhoramentos que 
ali se tem realisado. 

C. A. 

É morto m individuo 
qoe nada tinha com o 

A NOITE passada, pel.is 
2 horas, deu-se uma 

desordem numa dessas casas 
da rua Direita, registadas na 
policia e de que é proprietária 
Arminda Amélia Vaz. 

Um individuo disparou dois 
tiros de pistola, indo o primeiro 
dos projectis atingir o novel co-
merciante desta cidade, sr. Ai-
berto de Abreu e Silva, de 23 
anos de idade, que era absolu-
tamente estranho á contenda, e 
que teve morte instantanea. 

Na referida casa encontra-
vam-se três indivíduos, nego-
ciantes de gado, que vinham 
transacionar na feira que hoje 
se realisa no Rocio de Santa 
Clara. 

Entrou ali um grupo de indi-
víduos desta cidade e entre 
aquele e este estabeleceram-
se ditoches, que não agradaram 
a um dos negociantes, Antonio 
Dias Lopes, de 28 anos, casado, 
de Maçãs de D. Maria. 

Disto resultou estabelecer-se 
desordem, tendo aquele dispa-
rado dois tiros de pistola, que 
indo o primeiro atingir o malo-
grado Alberto de Abreu e Silva, 
que se encontrava encostado a 
uma janela, estranho a tudo o 
que se passava. 

O infeliz caiu inanimado, 
vertendo muito sangue da ca-
beça onde o projéctil havia pe-
netrado procurando-lhe morte 
instantanea. 

O assassino fugiu pela ja-
nela que deita para a rua Di-
reita, sendo mais tarde presa 
pelos auxiliares da policia de 
investigação José Afonso, Alfre-
do Esteves e cabo 8 da segu-
rança, metido num carro, na ofi-

ua A l e x a n d r e Herculano 
G MAIS ANTIGO COLÉGIO DE COIMBRA 

Internato e Externato 

£stá aberta a matricula 



G A Z E T À DE C O I M B R A , de 23 de Setembro de 1926 

W t ^ t t SEVERO H l U t a J ! 

T e a t r o Pilhsndérico 
if~\UE o nosso primeiro 
^u teatro está em crise, 

afirmam para aí. 
Falta óe actores ou óe au-

tores ? 
Tenho quasi concluióo um 

órama com umas scenas que 
apresento a V. Ep.as. 

Apreciem e óigam-me com 
franquesa se não é sublime: 

3 eessurreiças de oieiía 
Tragédia macabra em 8 actos 

e 7 quadros 

ACTO I 
Aspeto sinistro e capaz de fa-

z;r tremer um revolucionário civil. 

Ao F. um cemitério com grandes 
árvores pintadas na lona onde pia 
o mocho. A' E. um pedaço de pa-
pelão em tamanho natural a presu-
mir de rochedo. No alto brilha a 
lua pintada de amarelo e com 
cara de poucos amigos. O relogio 
de S. Paulo dá meia noite (hora le-
gal). Ao F. ouve-se um canto c3-
lestial. Um elefante passa a correr 
por entre as sepulturas. Século XVI. 

SENA I 

OFÉLIA — (que entra vestiòa óe bran-
co e óe pistola á cinta. Deita os 
quelisios esgaseaóos para os bas-
tióores com mêóo óe ver aparecer 
o papão. Com voz óe soprano )• 

Meia noite! 'Alem canta o 
mocho e o morcego agita as 
asas negras como balanóraus. 
Tuóo treine e o meu coração 
agita-se em convulsões espa-
maóoticas. E o Hamlet que 
taróa tanto! 

(ouve-ss roncar um automovel cujos 
faróis enchem o palco òe luz ). 

Ele al vem! E o seu Ford 

que se aproxima! 0 mocho 
Piu! 

OFÉLIA—(tremenóo com mêóo ). 

Que susto que tenho, que 
receio ! 

SCENA 11 

( A mesma e Hamlet Júnior, que entra 
óe espaòa a lenir e com cara óe 
óoióo ). 

HAMLET: 

Ofélia! Ofélia! Querióa mi-
nha. 

(abraçam-se e estão nesta posição 
pelo menos 15 minutos. Durante 
esse espaço um amaóôr óeve re-
ciiar A Lagrima ). 

OFÉLIA ( óescolanóo-se ). 

Querióa! Coma estás ma-
gra, com os cabelos hirsutos, o 
gibão roto e os sapalos cam-
baóos! 

E eras til o Papo-sêco, o 
Petrónio óas elegancias nos 
salões ôa Embai$.aôa ... 

HAMLET (num latióo). 

Tens rasão ! Já não sou o 
o que era. 

(põe-se a chorar como um vitelo óes-
mamaóo ). 

UM ESPECTADOR DO GALINHEIRO: 

Não chores que lambem 
vais! 

UM BURLISTA (inóignaòo ). 

Cala a bôca, urso! 
( Ha granóe charivari e partem-se ca-

beças. A policia intervem e os 
ferióos são levaóos pelos boij-
scou-s. A representação conti-
nua ). 

SCENA I I I 

Ouve-se o Rei òott Ventos. Este pa-
pel óeve-s-t óaf. a um aluno prin-
cipiante. O respeitável público 
poóe òormir óurante esta scena'-

OFÉLIA ( aconcheganóo-se). 

Jesus! Ai que lá vem ele! 
HAMLET (rapa òa ripa e põe-se em 

guaróa ). 

REI DOS VENTOS (que surge óum 
alçapão ), 

Hu! Hu! Hu! 
( óá vinte parelhas óe coices sem to-

mar a respiração), 

0 PUBLICO : 

Basta! Basta! 
HAMLET (òanòo-lhe uma cutilaóa). 

Que queres ? Quem te man-
óou aqui vir, se eu agora te 
matasse, quem te havia óe 
acuóir ? 

REI DOS VENTOS (para o fazer 
moer ) 

Hu! Hu! 

(lambem poóe assobiar se tiver embo-
caóura para isso), 

HAMLET (aparta-llie os gargomilhos). 

Falas, ou não falas ? 

OFÉLIA (conciliaóora). 

O' meu amaóo, não agrióas 
esse desinfeliz. Não vês que 
\ ele fala lingua estranjeira ? 

SCENA IV 

Entra pelo bastióor óa E. o Mar-
quês óe Pombal acompanhaóo 
pelo sr. João óas Regas, Avança 
com passos óe procissão e pára 
a 20 palmos òe ótstancia óo Rei 
òos Ventos. 

MARQUEZ: 

Que fazes aqui? 

REI DOS VENTOS: ' \ 

Hu! Hu! 

MARQUEZ (preganóo-lhe um chute 
na coluna vertical) 

Vai-te para os meanóros 
cosmicos e catalépticos óonóe 
saiste. Que as sistematações 
inóivióuais e os bolbos tubér-
culos e faringes raóiótivas fa-
neçam e vegetem em bórax 
cipricomatico ! 

Toóa a minha vióa tem sióo 
óe trabalhos: Semeei a estátua 
óo Terreiro òo Paço, expulsei 

os Jasuitas e auxiliei o invenlor 
òa polvora sem fumo! Q^^ex 
super omnia ! A';72anA|^|3jj§e 
anóa a roóa. wvWít 
(Limpa o suor a um lenço. O publico 

não percebe patavina mas excla-
ma:) 

Oh iilho, que bem que fa-
las! 

Pano rapióo. (O Marquez tem três 
chamadas por ser eloquente ). 

APETEOSE 

No qlto a Ursa maior fazen-
òo figura ó'urso. hm baipo 
mólhos òe eâpingaróas «Mau-
ser». Ao funóo & Liberòaòe óe 
mãos óaóas com a Justiça. 

Toóo o céu pintaóo ás ris-
cas encarnaóas e veróe. No 
chão e seguro por óois meni-
nos óe óezoito meses o óistin-
tivo óos Voluntários óa Ciuz 
Quebraòa. 

: i s a a 
Aniversár ios 

í"az.:in anos, hoje : 
José Henriques. 
A 'manhã: 
D. Isabel Santana Ventura 
D. Alice de Azevedo e Silva. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu, para a Figueira da Foz, o sr. 

Joaquim Simões Firme. 
Regressaram da Figueira da íoz, 

os srs. Manuel Ruas Vilaça e Miguel 
B.itista. 

- Da Serra da Estrela, o sr. Gil de 
Carvalho. 

Do Gerez, = -. Alvaro da Costa 
"Morais. 

Do Baraçal, o sr. João Nogueira 
Figueiredo. 

- De Vichy, a sr.a D. Gloria Casta-
nheira. 

Está nesta cidade, o sr. Joaquim 
Domingues, que foi governador civil de 
Coimbra. 

— Esteve nesta cidade o nosso ami-
go e conterrâneo, sr. José Sereno, resi-
dente em Lisboa. 

cina do sr. Tosé Pedro dos San-
tos, na rua da Nogueira, onde 
se havia escondido. 

O cadáver do desditoso co-
merciante, foi levado para o 
banco do Hospital e dali trans-
portado imediatamante para o 
depósito 

0 sr. Alberto de Abreu e 
Silva, era socio da firma Oli-
veira fy Silve, proprietário da 
Estrela Verde, estabelecimento 
de fazendas brancas da rua Vis-
conde da Luz. 

Também foi preso José Ma 
ria da Cruz, criado do assassino. 

0 Antonio Dias Lopes, ne-
gn o crime. 

Foi passado mandado de 
captura contra Adolfo Teles, 
desta cidade, acusado de ser 
um dos provocadores da desor-
dem, desta noite, e que teve tão 
trágicas consequências. 

TIVEMOS oportunidade de 
falar ontem com o sr. 

dr. Oliveira Santos, ilustre di-
rector do Instituto Comercial de 
Coimbra, á Praça do Comercio, 
e um dos acidentes da conversa 
recaiu sobre o seu anuncio, in-
certo noutro logar deste jornal. 

— O seu anuncio que é um 
belo reclame, revela o progres-
so da sua casa, e os seus intui-
tos, pelo que ielicitamos v. ejc-a 

lhe dissémos. 
— Sim, não estou descon-

tente, muito obrigado, mas pode 
crer, também, que tenho dado 
ao Instituto o melhor do meu 
esforço. Julgo, porém, que alguma 
coisa terei feito em Coimbra, 
porque, sendo o Estabelecimen-
te o mais novo no género, nesta 
cidade, eu ouso afirmar-lhe, ba-
seado em factos de vária ordem, 
que a Escola triunfou aberta-
mente. 

— Tenho ouvido efectivamen-
te, fazer boas referencias ao Ins-
tituto e tratamento no seu inter-
nato. Tem muitos alunos in-
ternos ? 

— Tantos quantos a casa o 
comporta. E assim, eu que, em-
bora de positivo nada tenha 
conseguido ainda, tenho feito 
varias tentativas já no sentido 
de arranjar uma nova casa para 
nela estabelecer em edificio sepa-
rado, os Cursos dos Liceus, por-

que aquela em que estou, é pe-
quena felizmente, para a expan-
são que a Escola adquiriu A té 
lá, porém, mas sempre em classe 
áparte dos Cursos Comerciais 
como até aqui, porque os pro-
gramas não se confundem, lá 
continuarão a funcionar ainda 
os Cursos dos Liceus e a Instru-
ção Primaria. 

— E os seus programas de 
ensino comercial, diz v. ex-a no 
anuncio, que são dos mais com 
pletos em Escolas Comerciais... 

-- Afirmo-o sem receio de 
contradita. Conheço os progra-
mas das Escolas Oficiais e da 
maior parte das Escolas Parti-
culares e nisso me fundamento 

Mas posso dizer-lhe mais: 
isto mesmo já me foi manifes-
tado por professores de Escolas 
Oficiais congeneres, sendo uma 
verdade que lisongeia o meu 
esforço. 

Os programas do Instituto 
são rigorosamente cumpridos, 
sendo a Escola no género, a 
que dá mais aulas. 

Aqui tem v. ejc.a o Quaóro 
óas Diciplinas dos 4 anos dos 
Cursos Comerciais do Instituto. 

Se o quizer comparar com o 
doutras Escolas similares, certi-
ficar-se-ha facilmente do que as-
sevéro. 

— E os alunos dos Cursos 
Comerciais que queiram tirar 
também os Cursos dos Liceus, 
como arranjam tempo para isso, 
visto que os Cursos são separa-
dos? 

— Facilmente. Tenho aulas 
diurnas e nocturnas, e os horá-
rios combino-os eu. De modo 
que o dia chega-nos para tudo. 
Mesmo os Cursos Comerciais e 
Liceais nunca podem ser comu-
lativos sem prejuisos para todos 
eles. 

— E o ensino gratuito que 
franqueia ás freguesias da cida-
de estende-se, alem da Instru-
ção Primaria, ao Comercio e aos 
Liceus? 

— Sim senhor. Se o Institu-
to não é uma Casa óe Benefi-
cencia nem por isso o lucro 
material me tem dado na vida, 
os maiores prazeres. Portanto 
se puder em Coimbra ser util 
aos meus semelhantes, serei 
com isso muito contente. 

— Felicito V. Ec\.a pela sua 
bela resolução. E este jornal, 
que sempre tem pugnado e pug-
nará pelos intereses e progressos 
de Coimbra, estará sempre ao 
dispôr de V. Ex a para a divul 
gação de iniciativas tão úteis e 
tão simpaíicas como esta que 
põe á prova. E depois do sr. 
Dr. Oliveira Santos nos agrade-
cer a nossa franqueza, a conver-
sa mudou de assunto. 

EXPOSIÇÃO DE PRAIA 
E CRISTAIS = 3 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1/ 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

FIGUEIRA DA FOZ, 22. -
Ontem pairou sobre esta cidade 
um biplano, pilotado pelo distin-
to aviador sr. Dias Leite, que fez 
varias e arriscadíssimas evolu-
ções de acrobacia aerea. 

Antes de seguir o rumo do 
sul, deitou cair na praia duas 
cartas dirigidas a pessoas de 
familia dos aviadores que o 
tripulavam e que aqui estão a 
banhos. 

-«»>«• Uma comissão de se-
nhoras andou no domingo anga-
riando donativos na praia para 
as vitimas do Faial, rendendo a 
quete perto de 4 contos. 

Na sexta feira próxima reali-
sa-se no Teatro Peninsular um 
sarau com o mesmo fim, entrarí-
do nele as artistas D. Lucinda e 
D. I Atciiia Simões, Joaquim Al-
mada, Erico Braga e outros e 
ainda alguns distintos amadores 
de Lisboa. 

-^ t" Realisou-se no domin-
go um passeio náutico organisa-
do pela Associação Naval l.o 
de Maio, decorrendo a diversão 
no meio do maior entusiasmo. 

Deu trez recitas no Pe-
ninsular a Companhia Ester Leão-
Antonio Pinheiro, representando 
agora no Parque a Companhia 
da distinta artista Amélia Rei 
Colaço. 

-«$»«" Entraram ante-ontem 
mais trez navis vindos da pesca 
do bacalhau na Terra Nova, os 
lugres Leopolóina, Santiago e 
Lusitania que, como o primeiro 
que entrou 110 principio do mez, 
veem com magnifico carrega-
mento. 

A Camara deu consen-
timento para que fosse construí-
do no Jardim Municipal um ines-
tético carroussel que alem de 
contribuir para a danificação 
dos canteiros proximos, não é 
das melhores coisas para a saú-
de das creancas que nele se di-
vertem. 

O colega local A Voz óa 
Justiça justamente se tem indi-
gnado contra aquela concessão 
camararia, com aplauso de toda 
a população citadina. 

Esteie na Figueira no 
domingo o sr. Antonio Maria da 
Silva, antigo presidente do mi-
nistério. 

Visitou a Serra da Boa Via-
gem, as obras da Escola Indus-
trial e o Hospital da Misericór-
dia, tendo retirado na segunda-
teira para Lisboa. 

Acompanhava s. ex a , sua 
filha D. Maria Alexandre. 

Diz a Gazeta óe Coim-
bra que o sr. governador civil do 
distrito pediu para que fosse 
estabelecido um posto de socor-
ros a naufragos tia praia para 
evitar os desastres, como o que 
se deu no domingo, com a Ian 
cha de pesca. 

S. ex-a deve instar para que 
seja melhorado o serviço que 
existe e não fazer criar novos 
postos. 

O barco salva-vidas de Buàr 
cos não pode sair porque não 
tem calhas que o conduzam até 
ao mar: o carro de foguetões 
para salvamento de navios é 
antiquado e de difícil transporte; 
e a balieira salva-vidas que te-
mos dentro do porto é pequena 
e não tem tripulação efectiva 
que, nos angustiosos momentos, 
rapidamente a ponha a navegar. 

Se s. ex-a conseguisse do sr. 
ministro da Marinha a melhoria 
destes serviços, bem agradecida 
lhe ficava a Figueira e as po-
pulações piscatórias da Gala, 
Cova e Buarcos. — C. 

20 óc Setembro. — Tomou no ultimo 
domingo, posse a Comissão Administra-
tiva da Junta da Freguesia, da qual fa-
zem parte os srs. José Maria Afonso, 
José Montoiro Pedreiro e Antonio Este-
vam Leitão. 

Passou no dia 16 do corrente, 
mais um aniversário da Sociedade Ins-
trução Recreio e Beneficencia, o qual 
vem prefazer a linda soma de 30 prima-
veras. 

Por este motivo a filarmónica da So-
ciedade, percorreu as ruas desta vila, e 
á tarde no Largo do Rocio, honrou-nos 
com um concerto. 

1.a Parte — Pares a Penafiel, P. S., 
Chicória; Flor óo Paraíso, Sinfonia, 
Lads ; Devaneios Campestres, Fantasia, 
Morais e Fantasia Característica, Rap-
sódia, Lads. • 1 

2.a Parte—Ela, Ode Sinfónica; Mur-
murios óo Monóego, Sinfónica, Suppé; 
5 òc Outubro, Fantasia característica, 
Lads: Musiquim, P. S., Lima. 

Findo o concerto e que agradou bas-
tante em virtude da maneira como in-
terpretou todos os trechos de musica a 
filarmónica foi muito aplaudida, tendo a 
pedido de varias pessoas, sido visada 
a valsa Eva, obrígadf a sajtofone, e que 
em Coimbra, quando dos Festejos da 
Rainha Santa, agradou bastante. 

A orquestra esteve a cargo do dis-
tinto maestro, sr. Ricardo Augusto da 
Silva. 

Fazemos votos para que esta Socie-
dade continue a ter uma vida prospera. 

••«O»». Retirou ontem para Lisboa, a 
sr.a D. Sofia Gavicho, que se fazia 
acompanhar de seus filhos, srs. Fran-
cisco Guedes Gavicho, engenheiro da C. 
P., João e Jorge Gavicho. — C. 

ColMsle por a s a carroça 

ANTE-ONTEM, deu entra-
da no Hospital da Llni-

versidade, o carroceiro Antonio 
Fernandes, residente nesta cida-
de, onde íoi colhido pela carro-
ça de que era condutor. Sofreu 
graves lesões internas. 

C OM uma perna fractura-
da devido a queda, tam-
deu entrada, Maria da bem 

Luz, de 9 anos, da Aguiela. 

ATUM poço, qo Alto de S. 
João, na propriedade do 

sr. Guilhermino Dias, morreu 
afogada, quando tirava agua, 
uma sua criada de 16 anos, de 
nome Rosa de Jesus, natural de 
Bruscos. 

A dias, faleceu em Vizeu, 
a sr.a Rita de Jesus 

casada, com o soldado da G. 
N. R.,'sr. Mamede Gonçalves, re-
sidente nesta cidade. 

Sentidas condolências. 

A Gazeta> òe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

BORGES BE OLIVEIRA 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1. 

BWÈâ É11É LoiA 
firiiii nAttn 

A' veada m todas as farn ias 
Presa esc. lOSffi) : 

Nossa Senhora de Lourdes, 
Aos romeiros dai coragem 
Sede a Santa Protectora 
Em nossa longa viagem. 

Peregrinações tão crentes 
Não tem no mundo igual. 
Vamos contar o que vimos 
Na Patria, em Portugal. 

Nossa Senhora de Lourdes, 
De nome dôce e divino. 
Vimos dar-vos despedidas 

jCantando, alegres, vosso hino. 
I 
Inocêncio Augaslo Correia Pjchigi'.. 

CADA PAR 

f a z um 

AMIGO í 
Passam-se em Alfarelos fac-

tos, que, por [me interessarem 
por serem violerrcias repugnan-
tes, antipaticas e capazes de 
conduzirem a consequências da 
maior gravidade, me obrigam a 
torna-los do conhecimento pú-
blico ; e por isso venho pedir-lhe 
o tavor de inserir no seu acre-
ditado jornal a exposição se-
guinte : 

— Meu sogro, o senhor José 
Gonçalves Castanheira Júnior, e 
residente em Alfarelos, é um 
homem de bem, e todos os que 
o conhecem sabem que é extre-
mamente pacifico e bondoso, ao 
ponto de ser geralmente repu-
tado como pessoa que presta ás 
suas propriedades menos aten-
ção do que os proprietários ze-
losos costumam prestar. 

E isto digo porque os prédios 
do meu sogro são, em regra, 
coisas nullios! Tal é a confian-
ça com que, todos os que preci-
sam, deles tiram utilidades, gra-
tuitamente e sem consentimento 
do dono. 

Tem entretanto o sr. José 
Gonçalves Castanheira Júnior 
um grave defeito: é uma pes-
soa que não dá confiança a 
certos empresários políticos 
da sua localidade. Meu so-
gro não quer como nunca quiz 
fazer parte das lusidas hostes 
desses ilustres mandões; e por-
que, algumas vezes, os põe em 
má situação para com os que 
são da sua milícia e para com 
o público em geral, os tais man-
dões afincam-se em causar ao 
sr. Castanheira todas as arrelias 
e prejuisos que podem. 

E, .para tal fim, os grandes 
homens usair contra meu so-
gro, a egide das corporações 
administrativas locais: em um 
caso a Camara Municipal de 
Soure; em outro a junta de fre-
guesia de Aliarelos. 

Apesar de tais escudos pro-
tectores as coisas não lhes teem 
corrido absolutamente á sua von-
tade pelos meios legais; e essa 
contrariedade e outras razões, 
que agora reservo, levam-nos 
a recorrer ás violências. 

No dia 8 do corrente mez foi 
meu sogro, dentro de uma pro-
priedade sua, onde tem uma ca-
so em que habitualmente per-
noita, assaltado por dois solóa-
òcs das tropas dos tais man-
dões, que o espancaram, insul-
taram com injurias graves, rou-
baram e ameaçaram de morte. 

Ha instaurada investigação 
criminal c o n t r a os agresso-
res. — Elisio Gonçalves Casta-
nheira e Anibal Leitão—dois 
paladinos da conjura que contra 
meu sogro está armada pela 
acção e sugestões indignas e 
odiosas dos tais mandões, cujos 
nomes a seu tempo aqui indica-
rei. 

Esta agressão [tinha o fim 
principal da intimidação de um 
homem que como meu sogro é 
absolutamente pacifico e até, 
como vulgarmente se diz, bona-
cheirão. 

E era de intimidação, porque 
se pretendia amedronta-lo, para 
ele íicar indiferente a todos os 
actos prejudiciais, que contra os 
seus bens se pensa cometer, 
talvez na esperança de que 
grandemente prejudicado, se re-
solva a pegar pé na haringa 
dos tais mandões. 

Efectivamente um dos últi-
mos projectos de violências é o 
de impôr em um importante 
prédio de meu sogro um cami-

Degosilo em Coimbra: 

Ki Ferreira B o m 86 

nho publico. Como tal caminho 
nunca existiu a estupidez e a 
cegueira dos tiranetes não hesi-
tou e declara que o caminho 
data do principio do mundo! E, 
apesar de nunca ter dado sinais 
de que o conhecia, a Junta de 
Freguesia de Alfarelos, empur-
rada por os menaites, piou que 
havia caminho e intimou meu 
sogro a fazer varias parvoíces 
que ele deitou ao devido des-
prezo. 

Por tal desprezo já por duas 
vezes a tal junta praticou a vio-
lência de ir ao prédio de meu 
sogro fazer asneiras ofensivas 
dos direitos de proprietário. 

E o que é mais interessante 
e significativo é que o tal Elisio 
Gonçalves é o valentão da com-
panhia, que acompanha os en-
carregados de fazerem as violên-
cias e as tropelias que estão no 
programa dos respectivos man-
dões... 

E' claro que, se meu sogro 
não fosse o homem dc paz 
bondade e tolerancia que todos 
conhecem, as coisas poderiam 
ter-se passado por forma bem 
deplorável. 

Mas (e este é o principal fim 
desta carta) não pensem aque-
les que se prestam a ser instru-
mento dos disignios e planos 
dos inimigos de meu sogro, que 
as responsabilidades em que in-
correram lhes não serão pedi-
das, oportunamente e nos ter-
mos da lei. 

E aqui afirmo, em letras bem 
gordas, para que sejam bem vis-
tas : 

— o caminho publico que 
se p re tende exist ia e a que 
se quer d a r o impropr io no-
me de e s t r ada de Arnês , nunca 
passou pela p ropr iedade do sr . 
J o s e Gonçalves Cas tanhe i ra , 
sito no C a m p o d ' A r n ê s e co-
nhecido pela denominação de 
T r a m a g u e i r a ; 

— nem a junta de freguesia 
de Alfarelos, nem os mandões 
políticos que a agitam, nem os 
valentaços elisios, que lhes fa-
zem os fretes das violências e 
agravos, poderão provar a exis 
tencia de tal caminho, que só 
existe na sua fantasia e vontade 
de perseguidores; 

— todos os que andam a ser-
vir de instrumentos de tais vio-
lências pagarão a meu sogro e 
á Sociedade o que a ambos de-
verem pelos prejuisos que cau-
sarem e crimes que cometerem. 

Aqui fica o aviso. 
Muito obrigado pelo seu aco 

lhimento, — Sou De V. . . . etc. 
— Coimbra, 22 de Setembro 
de 1926, — Zeferino França 
Amaóo. 

Este estabelecimento aceita 
hospedes mensais, diários e ex-
traordinários. Fornece-se hos-
pedagem para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
Liceu. 

Café, das 8 ás 9; 
Almoço, das 12 ás 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19,30. 6 

Vendem-se terras boas de 
semeadura numa das melhores 
zonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran-
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver-
balmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publica, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
centro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais informações devem di-
rigir-se todos os interessados a 
José Cesta, Ameal do Campo, 
correio de Taveiro. 2. 

Aparecendo ultimamente al-
gumas reclamações sobre esta 
agua, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 
peia agua oxigenada que levar 
a cinla ein branco do seu depo-
tario eni Coimbra: Centro Co-
mercial de Drogas, L.da. X 

9 99 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá òa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo. . . 

Não confundir. . . que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

Acido cítrico 
» tartarico 

Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» vinhos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade garan-

tida, vende a 

Farmacia e Drogaria M o n e s 
oa siiuo & c.a — coimara 2 

Reabre no dia 15 este res-
taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 23 de Setembro de 1926 

M barricas d e 1 8 0 e 140 kilos. Excelente prodoto lidrsalico para obras f f 1 

i e responsabilidade. A Inata Antonoia las Instalações Marítimas do Porto 
de Leíxies, dealbe preferencia sabre todas as safras «arcas, tanto na-

nieiras. Temos em deposita para entrega imediata. Também vendemos e i penaenas 
es. Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS N O S S O S PREÇOS. — 

DO V 
B R 

MsíifQ çíéí um l.o andar na 
SílJíS"fiÍj Rua dos Anjos 

14, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Arr o 3.° andar do 
prédio da Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
do Corpo de Deus) ; tem 7 divi-
sões, um pequeno cjuintal, elec-
tricidade e agua. 

Para tratar no 4.° andar do 
mesmo prédio. 

1 t<rr|fipQ|i Nova em carvalho 
AI l l lOyQU do norte, própria 
para estabelecimento de fazen-
das. 

Tratar no Café de Santa 
Cruz com o sr. Adriano Fer 
reira da Cunha. 6 
TaciQ Vende-se no beco dos 
UUUU Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

I*j61í£GJ Que frequentem o 
li&IlJ Liceu ou Universi-

dade, aceitam-se em casa parti-
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 

P a r i a aluga-se um andar na 
uUull casa, rua do Guedes, 
n.° 19, com 5 divisões, perto da 
Universidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, n.° 76-A. X. 

Com 4 divisões no Casal 
do Ferrão, 80$00. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio. 1 

vende-se ou aluga-se em 
Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electrito, 
(Quinta Santana). 4 
f S í j PERDIGUEIRO,perdeu-se, 
Mlsl pequeno, edade aproxima-
da de 1 ano e meio, côto de ra-
bo e dá pelo nome de Loró, no 
dia 12 deste mez, nos campos 
de Tentúgal, pede-se a alta fine-
za a quem o encontrar de o en-
tregar ao sr. Francisco da Cruz, 
proprietário do Restaurant da 
Pampilhosa, onde se darão al-
viçaras. 2 

marrete 
bom estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

tesniieiro 
cisam-se. Também se aceita 
criado de mesa. Exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Empresado 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi 
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 

}®afn oferece-se para 
J U I I U escrituração co-

mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Precisa-se de um casal 
sem filhos para tornar 

conta de casa, caseiros e parte 
da quinta da Tapada em Avô. 

Para ver, tratar ou escrever, 
com o seu proprietário, Diaman-
tino da Fonseca, residente na 
mesma. 6 

Aceitam-se em ca-
sa particular. 

Preços vantajosos e bom tra-
tamento. 

Rua da Moeda, 85-2.". 1 
m 

mdsQo 1 1 3 i s ífGvembiQ It 1919. Pia fi Cooierno, 1 M 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 
Emprestam - se 

por hipoteca. 
No cartório do dr. Nunes Coi-
reia, dão-se informações. 1. 

Vende-se muito bara-
ta por motivo de reti-

rada para o estrangeiro. 
Informa, Farmacia Manso 

Preto, Rua Visconde da Luz, 85. 

W 

I trespassa-se em bom 
4 local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra. 

. TODAS AS HABILITAÇÕES PARA A VIDA COMERCIAL 
IS OS CURSOS BOS LICEUS : : : TODA A INSTRUÇÃO PRIMARIA. 

ARRENDA-SE, com hcv „,,-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao luiulo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ,'s !'t 
horas e das 17 ás 19. X 

Dum empregado 
jtusSU L90 para balcão com 

bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Quem não estiver nas con-
dições escusedo será apresen-
tar-se. 

Nesta redacção se diz.. 4 

Elementar e Complementar 
e Cursos Especiais 

f i ^ í i i ' Ensino livre rece-
r i U l b l l i l U l be meninos ou 
meninas, Liceu ou Escola Nor-
mal, corno familia, com explica-
ções das varias disciplinas. 

Informa esta redacção. 6j 

ilH? 
i l i 

DIPLOMADA. 
si para instrução 

primaria, francês e lavores, ofe-
rece-se interna. Não se importa 
de ir para fóra. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais M. C. 

no 2.o andar da casa 
n.o 68 na rua Figuei-

ra da Foz, arrenda-se. Para vêr 
e trata r, todos os dias, na mes-
ma casa. 1 

P r o e m i a s r i p í M i g n i e s u p r i d o s o dos mols completos ei Escolas Comerciais. 

Todos es Alunos è Instituto podem V A L I D A R H I U B R os seus Diplomas. 
£ todos podem I requsofar t ambém o s C r a s úos 1 M 

i l I F f f i f í f 
m m iLinss. 

t»-

ttó 
iSj Alugam-se no Pene-

m i m d a Saudade. Dá-se 
também pensão. Tratamento fa-
miliar. 

Nesta redacção se diz. 6 
Arrenda-se a de Vila 

l|ISiiiÍaaI Maria, junto á Esper-
tina. E' de bom rendimento. 

Para ver e tratar, na mesma 
quinta, com o seu proprietário. 

Todas os Cursos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classes 
inteiramente separadas dos Cursos Comerciais. 

j Corsos da 3.8, 4.a c 5.a Casses 
1 j Todo o Ensino Primário Gerai 

nesta Esi^eíesíoieoto minisira-ss o Eitsiíie CBATiliTQ a todos os individues das freguesias da cidade, maiores 
de 12 enes, que comproyoni por atestado do J u n í a que o não podem pagar. 

M i l i t a i s m l i o s ei Mm Droíessaãos ao Insflluto. 

Precisa-se no Ho-
tel Avenida. X 

Meninas ou 
i^íslí meninos que 

frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, ern casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

^ a n a f a r i a A V E N I D A - c o m 

y S p g l f l i l f l casa de habitação, 
trespassa-se para este ou outro 
ramo de negocio. 2 

No l.o andar da casa n.o 
kJt&Uiul 21 na Rua Direita em 
frente á Praça 8 de Maio, ar-
renda-se para escritorio. 

Para ver e tratar na mesma 
casa. 4 

t f 
u u . u u u < ? u u q 
Aceitam-se sobre boa hipotéca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

de trespasse ou alu-! Também se vendem 2 cães 
'<!e raça. X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1 o, Coimbra 

ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Vende-s 

um guarda-fato 
e cama de mog 

no. Para tratar, rua da Sofia 
n.o 86. X. 

3 mesinhas de 
pedra marmor» 
em bom estado. 

D ANJO, vende-se 
quantidade e de 

vários modelos, suficiente para 
negociar sem mais despesas; 
por preço resumido, por motivo 
do seu proprietário não poder 
dirigir o negocio. 

Nesta redacção se diz. 4 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e m a g o a 
carruagens para casomeiiios 

de í . a ciasse 
SERVIÇO BE AUTOMOVEIS 

TELEFONE N.o 35 

Adniiism-se moinares 
diíerenies traãslíies 

v P 
ídÚ 

Pif'3 Oá 

0 

Cuidado [Oiii n f É i í i 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1 o. X 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

A GAZETA^ DE COIMBRA 
vende-se em Santa Ciai a, na 
Sapataria Elite. 

Ii.° 1 S a Z E Í â O E C § I « d e 18-9-1928 

A S ORIGENS D E COIMBRA 
(Est io aritrQpsyeoiráfko - sociológico) 

P a r F E R N A N D ! ) FALSAG MACHADO, SlUSlíl da M t f M k d8 L G f f ã S 

VI 

Como atraz se disse, á sim-
ples colheita, seguiu-se o traba-
lho de extracção, que começa 
com a cultura do terreno, com 
a arte florestal, e acaba na 
extracção de produtos não-agri-
colas, do solo. 

Está englobada na extracção, 
a arte mineira, o trabalho de 
minas. 

Em Coimbra não ha minas, 
e o que se deu foi, sómente, 
como vimos, a extracção do 
barro, para a arte ceramica. 
Essa, e outra que, adiante se 
dirá. 

Portanto, não teve, nem tem, 
a cidade, condições para se tor-
nar um importante centro indus-
trial, e pouco desenvolvimento 

* teria tido Coimbra, se aliada á 

cultura, fosse a olaria o seu 
recurso mais importante. 

Porém, como centro de aglo-
meração. latal era o apareci-
mento dos oiicios. 

Esses oficios ou mestéres 
revelam uma outra espécie dé 
actividade: a fabricação. 

A fabricação foi, primitiva-
mente, manual; e depois, apro-
veitaria os agentes naturais da 
agua — que é limitado — e do 
vento. Deveria exercer-se em 
comunidade obreira, o chamado 
trabalho industrial, e no peque-
no atelier, dada a inaptidão 
Iccal para a industria. 

Desses mestéres, alguns de-
rivam, imediata, ou mediatamen-
te da pastoricia, ou da arte 
florestal. 

Ern vários documentos anti-
gos, existentes na Biblioteca Mu-
nicipal de Coimbra, e reíerentes 
á cidade, encontram-se reieren-
cins a esses mestéres; eles são: 
o de tecelão, ou tecedeira; o de 
tosaclor; o de encordoador de. 
pano; o de alfaiate; o de cor-
reeiro: o de sapateiro: o de es 
teireiro; o de cordoeiro; o c'e 
moleiro; o de bengaleiro; o de 
luveiro; e o de tanoeiro. 

il nao eram poucas as cons-
truções : as casas da cidade; os 
seus conventos, igrejas, colégios 
e capelas: as suas muralhas e 

a; suas lontes, a ponte, loires 
etc. 

já em 1351 as religiosas de 
Celas permitem que o concelho 
extraia pedra para os lavores 
concelhios da pedreira que pos-
suíam em Montes Claros. 

Não me foi possivel averi-
Outros, teem as origens e ra-iguar se o convento de S. Anto-

zoes de ser na mi ltiencia artís-
tica de Coimbra. São eles o de 
arquitecto; doirodor; oirives; pas-
teleiro ; oleiro; ferreiro; latoeiro; 
cutileiro; mesmo os de pichelei-
ro e caldeireiro. Aparece um 
justificado pela Universidade; o 
de algebrista, que é, digamos, o 
enóheita, o curandeiro. 

Oficio auiorisado, para o 
;:er cicio do qual se era devida-

mente examinado. 
Um dos oficios também mais 

no' veis, foi o de cavouqueiro e 
pedreiro. 

h -.tes oficios, que bem se po-

nio da Pedreira, teve este nome 
devido a qualquer exploração de 
pedra, no local da sua constru-
ção: mas creio que sim. 

Os trabalhos de alvenaria e 
construção, em Coimbra, sempre 
ex ;stiram e se realisaram com 
uma grande intensidade. Ainda 
hoje assim é. 

Além destes oficios e mes-
téres, convém nao esquecer o 
importante e necessário oficio 
de barbeiro, que ceve ser coevo 
do antropopitecos. 

Os oiicios de Coimbra, esta-
vam arregimentados em corpo-

dem considerar diíerenies, foram jrações, obedecendo 
actividade lados pela ouirc 

tctiva, acima relcrida qi 
iot -t ejcíraçao de pedras cias \ 
dreisas, para construções. 

cia: 

aos regu-
lamentos de suas organisaçõe.; 
que são sobejamente conheci-
dos. Eram contrarias do traba-
lho, com 4 categorias de socios: 

aprendizes, companheiros (ofi-
ciais) mestres, e síndicos, gosan-
do de certos privilégios, vivendo 
em certa comunidade. 

Os oficios de Coimbra eram 
embandeirados; e tomavam lu-
gar em varias lestas e procis-
sões. especialmente na do Corpo 
de Deus. 

Os oticios agrupavam-se sob 
as bandeiras, que eram comuns, 
a três ou mais mestéres; em 
Coimbra haviam-nas correeiros, 
sirgueiros e latoeiros ; sapateiros 
e surradores; oleiros; tanoeiros; 
serralheiros; alfaiates; barbeiros; 
carpinteiros; cordoeiros; e mar-
chantes e carniceiros, com os 
pasteleiros, que, mais tarde ali-
nharam sob a dos luveiros, 

Encontram-se referencias a 
varias fabricas, nos documentos 
antigos de Coimbra. Essas fa-
bricas eram. de marcar moedas 
(1452); de louças, de chapéus, 
de droguetes e panos, de reló-
gios esferas e armas, de sedas, 
de" faianças, de tintas, de grude 
e sola, de linho para enxárcias 
das armadas (1626), etc. 

Às ruas antigas tem ressai-
bos dos oficios: cbamarn-se da 
Moeda, dos Sapateiros, das Ta-
noarias, de Tanoeiros, de Pinta-

dores, para a Pedreira, de Tinge-
rodilhas, de Pedro Torneiro, etc. 

De alguns oficios mecânicos, 
estão determinados os bairros; 
os cordoeiros eram situados en-
tre o Chão da Torre, e a insua 
marginal do rio, mais ou menos 
ao Senhor do Arnado, onde, ain-
da hoje, se exerce essa arle; as 
Olarias á azinhaga de Pedro 
Torneiro, junto ao Mondego, lo-
cal, onde, com pequenas deslo-
cações, tem persistido até hoje. 

Como vemos, Coimbra não 
pode intitular-se uma cidade in-
dustrial, e se julgarem desenvol-
vida a industria, com os meste-
res e ofícios mecânicos atraz 
enumerados, bom é lembrarem-
se que Coimbra era, e é, um 
ecunene uma importante aglo-
meração humana, de certa pre-
ponderância, antiga capital, exer-
cendo uma grande hegemonia 
em ioda a região, e que, porisso, 
aqui era um lugar de concentra-
ção de indivíduos com as mais 
variadas aptidões. 

As tendencias anteriores da 
população, os métodos de traba-
lho adquiridos em virtude da na-
tureza do meio, e as condições 
deste, foram a causa do pouco 
desenvolvimento industrial. 

A influência industrial sobre 
a população teve uma certa im-
portancia, porque veio, mais ir: 
mais,, contrariar as tendencias 
comunitárias e patriarcais, fa-
zendo ressaltar o valor indivi-
dual, contribuindo para o paríi-
cularismo. Pode, mesmo, dizer-
se que, ec\ercendo-se os ofícios 
em comunidade, essa comunida-
de foi uma comunidade particu-
larista, coexistindo com a comu-
nidade agricola ou clerical, que 
pode intitular-se comunidade... 
comunitaria, em contraposição 
àquela. 

Essas oficinas, não foram, 
senão escolas particularistas, e 
tiveram uma certa influência, 
como, mais adiante, se procura-
rá demonstrar. 

Ora se Coimbra progrediu e 
se tornou um ^centro importante 
e notável, não o devendo á agri-
cultura, como vimos, nem á in-
dustria, como demonstramos (a 
Universidade e a arte, o ain-
da, de certo modo, a indus-
tria, são consequências da fun-
ção agrícola dos frades), qual 
foi a força motriz do seu pro-
gresso ? 

E' o que vamos estudar agora. 
(Con ti tua) 
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ASSINATURAS 
Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. c Af. Or. 65$00 
A cobrança fei- ] Para fóra da ci-
ta pelo correio ! dade, pajjainen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

FiDELIDAD 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
iazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 2 0 $ 0 0 
Vinhos compostos, idem 20$Q0 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refrigerantes, Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
Para reclamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

—' Esta Companhia, a mais 
s-cri-TN-A-O-A. EK IGOC antiga e mais poderosa de 

séne *m Lisboa Portugal, ioma seguros con-
tírmpotJiíl! ta (umbu: t r a 0 r i s c o f o g o > s o b , e 

mm X O T d'AHDRADE. SDKUSOK prédios, mobi l ias ;es tabe le -
Ru. do Corpo d» Deu». 40 cimentos e risco maritimos. 

r „ l l f i i S E G U R O S D E VIDA 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e páginas, $50 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 0\0. 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistericia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de lerragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra: IflãQ FflHS6C3 I M a 

Procuradoria Geral 
Pilsner 

Salvator 
E^port 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96 -2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

RUA ALEXANDRE V M M M , 1 . - COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o se$o 

feminino e externato para o sep.o masculino 
até 12 anos 

Instrução primaria, secundaria c cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projíimo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de %0$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para iodas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Pcôir programa-regulamento. 

D e f r o n t s d z E s t a ç ã o Nova 
23-RUA DA MADALENA-25 

C Q I M B R A 

A c 2 i í a m - S 8 c o m e n s a i s c o m 
u SMÍS esmerado aceio lau-

to m mesa mm ein 
Q u a r t o s 

E' dirigida pelos seus 
proprietários COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, criS' 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentcs em Coimbra 

I S I Í S I H J SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos 
J f f J J ] ) os artigos da Casa Koóak, L.óa. Gran-
/ v ( " de variedade de maquinas dos melhores r fabricantes. 

Epeculam-se trabalhos óe revelagens, 
. , provas e ampliações. Papelaria, Tabacaria e Perfumaria 

Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J l 

FORMIGAS j f 9 
B A R A T A S y ^ S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS BRAÍ ICOS de 

À. Rodrigues & C.a, La 
PORTO-LISBOA 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: MIpos: F a s p i a : Aduelas Oe Eacatisíos: eis. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira &f C.a, L.da 
Telegramas : INDLISTRIA — Lorvão 

Oá nuaisgaer esclerecimentos em Colmara: 

Francisco M Fonseca Ferreira, 
Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 

Toriiâ-se de r e m i a em c o l m -
bps. i T e i e r e - s s na flasna. 

0 « e m n r s i e n u s r , d i r i j a s e p o r 
m \ i d i z e n d o e s c o n d i ç õ e s . 

L U I Z L O P E S D A S I L U f l 
ROCIO D'ABRANTES -

IPÍíl PlinPFslMil ^ióio àos Santos Azeve-
lb!u r u l l u l d l l d óo, antiga casa Jorge Mtí-
na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

M&te-esioiatolosis ía 
Durante o corrente mez de 

Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras, das 12 ás 17 
horas. 

MEDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A's segundas e nuinias-íelras 
Consultas óas 11 às Pt horas 

Or.TMTCA GERAI. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses, 

R, Visconôe óa Luz, 1^-1: 
COIMBRA 

A "Gazeta de Coimbra» vende-
se no Porto, na Tabacaria Jofre, 

Praça Almeida Garret, 54. BAIRRO NOVO 
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Rua Alexandre Herculano 
O mais antigo colégio óc Coufibra 
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E A ALMA NACIONAL DUEmiA 008 ? m \ ? m 

T^EJUBILEI quanóo a Gazeta de 
A 1 / Coimbra noticiou que se ia 

realizar a queima dos palhinhas. Esta 
cerimónia poóe ser o inicio óe uma 
granóe festivióaóc crematória e juve-
nil que a mocióaóe alegre e jovial óe 
Coimbra realize pastichanóo ou paro-
óianóo a conhecióa festa óos estu-
óantes. , 

E, oyalâ que seja. 
Nós desejamos ver Coimbra uma 

cióaóe pacífica, sem conflitos, invejas 
óescabióas, rivaliòaóes tolas ou pro-

SE a historia portuguesa, brilhantíssima em feitos épicos, 
uma das mais emocionantes historias da latinidade 

e, naturalmente, de todo o mundo — não é exagero patriotico 
afirma-lo — conta, nas suas paginas, maravilhas de heroísmo, 
condensadas, genialmente, no verso sonoro e maleavel de 
Camões, a Batalha do Bussaco, essa formidável colisão de 
exércitos em pleno paraíso de vegetação e de belesa, marca, 
sem discussão possível, uma das mais grandíloquas demonstra-
ções da nossa bravura e do nosso espirito guerreiro. 

Na verdade, vista hoje, á luz da nossa razão, reconstituída 
pela inteligência, mercê dos elementos fornecidos pelos historia-
dores, ela poder-nos-ia deslumbrar como um acontecimento sobre- vocações irritantes entre os seus ha 
natural, ás vezes criado nas imaginações delirantes dos povos bítantes. 
para justificação de façanhas próprias de deuses, se a nossa E.a nova fesia, com o cunho eytra-
historia, desde Ourique até Aljubarrota, uma nos princípios da acaóémico, óesóe que seja comcóiòa 
formação da nacionalidade, outra na fase da Sua Consolidação — e quem a realiza sao rapazes que 
definitiva, não estivesse cheia de batalhas que só um povo formi- creio eóucaóos (como óesportistas óe-
davel poderia emprender e vencer. vcm s e . /0 j _ uma fÉSta óestinaóc a 

De facto, analisando a vida nacional, ao tempo em que a ter um ey.iio brilhante, a ser uma ói-
França dominava a Europa com os seus ejcercitos invencíveis e uersío engraçaóa e superior. 
o génio potentíssimo de Napoleão, alma sedenta de victorias e Saibam realiza-la e perpetua-la, 
de apoteoses populares, lançara a sua scentelha pelo mundo como que terão a seu laóo os chapeleiros ... 
um clarão assolador, a nossa inteligência assombra-se com a E, ao União, as felicitações óo au-
bravura dos soldados portuguezes, os bisonhos soldados de in- tor óos Golpes de Vista, 
fantaria, épicos, colossais, sobrehumanos, no momento em que o 
clarim de guerra, acordando os silêncios adormecidos da alcan-
tilada serra com os seus frenéticos acordes metálicos, se lança-
vam á carga, no delírio indiscriptivel do seu heroísmo secular, 
dispostos mais uma vez a ensombrar o sol deslumbrador das fa-
çanhas do corso. 

Junot e Soult, generais experimentados pelas guerras 
napoleónicas, habituados a comandar e a vencer, dispondo dos 
exércitos com a inteligência e a segurança assombrosa duma 
táctica militar inovadora e fulminante, haviam sido batidos. 

Napoleão, conhecedor das qualidades militares dos portu-
gueses, não trepidou em arrazar o país com novos exercitos, 
supondo que a nossa bravura abrandaria com a força extraordi-
naria dos seus soldados heroicos. 

Massena avançou, Anjo óa Victoria, até ás alturas do 
Bussaco. 

Wellington esperava-o com a persistência classica dos 
ingleses, confiando na valentia dos lusos. A batalha feriu-se. 
Colunas d'homens chocaram-se, num frenético, diabolico fragor, 
e naqueles momentes em que a sorte da nossa Pátria se jogava, 
a alma nacional, representada pelos seus soldados eternos, mais 
uma vez se batia por esta terra sagrada, onde Veriato desfral-
dara já, rutilante; bemdito o lábaro da independencia e da liber-
dade. A Batalha do Bussaco é uma das mais poderosas demons-
trações do nosso amor pela Patria, da nossa vitalidade, das nos-
sas possibilidades como nação livre e invencivel. 

O exército português venceu. A bandeira nacional des-
fraldou-se ovante, por entre o clamor de milhões d'almas cantando 
e o sol glorioso de Napoleão começava a descer o seu angustioso 
e trágico ocaso de Waterloo. 

numera ioi vi-
s e i ) pela comissão de 
censora. < 

O INTELIGENTE ex-presi-
dente da « Federacion 

universitária hispano - america-
na», D. Cesar Naveda, que no 
ano passado visitou Portugal, 
fez na Sala dos Capelos da 
Universidade uma brilhante con-
ferencia e concedeu a este jor-
nal uma curiosa entrevista, tem 
passado as ferias escolares em 
viagem pela Holanda e pela 
Bélgica, estancio actualmente em 
Paris. 

Brevemente este nosso amigo 
deve regressar a Madrid, onde 
actualmente reside e donde vai 
enviar para a imprensa do Equa-
dor, as impressões que lhe fica-
ram de tão util digressão por 
aqueles países. 

RUI C U C A 
ptHEGOU ao nosso país 
O o conhecióo escritor e 

òramaturgo sr. ór. Rui Chianca, 
óirector óa revista Portugal, óo 
Rio óe Janeiro e orgão óa Co-
lónia Portuguesa. 

O sr. ór. Rui Chianca vem 
tratar óe assuntos que se rela-
cionam com a nossa colonia. 

Cumprimentamos o óistinto 
escritor óa Portugal, que no 
Brasil tem nobilitaóo o nosso 
nome e que no Rio óe Ianetro 
tem sióo um incansavel óefen-
sor óos interesses portugueses. 

Trapeira 
Ao volíar flunia e s p i n a i u n iio-

\ \ m ê agredido COMI M I tiro 
DEU entrada no Hospital 

da Universidade, onde 
moi'reu horas depois, Alberto 
Costa, de 25 anos, solteiro, tra-
balhador, de Alvorge, Ancião, 
que trazia uma bala de revolver 
alojada no peito. 

O desgraçado seguia paca-
tamente, quando ao voltar duma 
esquina, um desconhecido o al-
vejou. 

Reforma Universitária 
ENTRE OS alunos da nossa 

Universidade, anda uma 
agitação grande, e um grande 
interesse em se saber qual será 
o texto da nova reforma Univer-
sitária. 

Supõe-se que a Faculdade de 
Direito tenha o curso com h 
anos; a de Medicina tenha um 
estágio de 12 meses, com tese, 
perdendo os diplomados o titulo 
de Dr.; que a de Letras seja do-
tada com mais saídas profissio-
nais para os seus djplomados, e 
a de Sciencias sofra profundas 
e radicais alterações, ignorando-
se, ainda, em que sentido. 

PROSSEGUEM com maior 
actividade os trabalhos 

de construção da estrada do Se-
nhor da Serra, estando já aber-
ta, segundo as nossas informa-
ções, na extensão de algumas 
centenas de metros, tendo aque-
les sido começados ainda não 
ha um mez, com geral agrado e 
simpatia das populações daquela 
região. 

A administração dos fundos 
destinados á estrada, está a car-
go da Comissão de Iniciativa 
de Turismo desta cidade, que, 
como de costume, está proceden-
do com a rapidez impressionan-
te de sempre, bem assim com 
um zêlo e uma dedicação bem 
raras nesta época. 

Os homens que constituem a 
Comissão de Turismo de Coim-
bra estão dando ao país belas 
obras já realisadas nesta cidade 
e região e, pelas que estão em 
vias de execução, um exemplo 
notável de boa administração e 
de fecunda iniciativa, que pro-
fundamente impressiona e cala 
no espirito publico, tornando-a 
credora das maiores simpatias 
e louvores. 

Ainda ha dias um grande jor-
nal de Lisboa, O Século, lhe fa-
zia as mais lisongeiras e honro-
sas referencias, chamando para 
as suas importantíssimas obras 
a atenção do país e tecendo-lhe 
os mais justos elogios, referen-
cias que, nesta cidade, causaram 
o melhor agrado por serem abso-
lutamente merecidas. 

DA CIDADE DAS TRIPAS... 

Porto, 22 de Setembro de 1926. 

Empréstimos 
~\TAO venho aqui falar óe empréstimos sobre penhores 

J-V ou óe qualquer objecto que represente valor. Naóa 
óisso. Quero referir-me única e exclusivamente a um peóióo 
óe óinheiro que a Camara Municipal óesta cióaóe necessita 
com urgência para a conclusão óas suas obras. 

Toóos sabem que o município luta com óificulóaóes e 
que ha muitas coisas para fazer e outras para concluir. Mas 
o óinheiro rareia e, se existem, óe facto, creaturas abastaóas e 
empresas com granóes capitais, também é certo que toóos 
receiam que ó'hoje para ámanhã lhes falte para as suas neces-
sióaóes. Daí, a granóe óificulóaóe óe conseguir-se o que se 
pretenóe. 

Mas a vereação presente, não olhanóo a essas óifieul 
óaóes recorreu á publicióaóe e, — como quem anuncia venóa 
óe sucata ou compra óe material— enviou para os jornais óe 
cá e alguns óa província, anúncios, óizenóo-se precisaóa óe 
50 mil contos. E' claro que não posso prever o resultaóo. 

Nessa conformióaóe, o momento torna-se embaraçoso 
e a Camara vêr-se-ha bastante atrapalhaóa para satisfazer 
os seus compromissos. 

Na minha qualióaóe óe tripeiro e amigo óa minha terra, 
cumpre-me auxiliá-la. e protegê-la no que puóér. 

Se alguém, aí em Coimbra se sente com coragem óe 
fazer êsse favor que venha até cá o mais óepressa possível. 
As conóições óo empréstimo estão patentes na Secretaria 
óa Camara, toóos os óias úteis óas 11 óa manhã, até ás 17 
óa taróe, e segunóo óizem, são rasoáveis . . . 

Alem óe tuóo isto, há 300 mil habitantes, que, num caso 
óe força maior, prestar-se-iam a empenhar as suas 300 mii 
camisas. 

Ernesto de Castro, Eilho. 

BUARCOS, 23.—Sempre que 
passo na rua dos Banhos paro 
em frente da casa que serviu ha 
muitos anos para residencia, no 
mês de Setembro, do famoso 
grupo de rapazes de Coimbra, 
que ali se instalou com o nome 
de « Senado ». 

E' uma casa só com um pa-
vimento, tendo as janelas ao rez 
do chão. O progresso não con-
seguiu ainda transforma-la, con-
servando hoje o mesmo aspeto 
que tinha naquele tempo. Ao 
contemplar aquela casa, recordo 
com saudade o que ali se pas-
sou nesse mês. 

O grupo trouxe de Coimbra 
uma governante e uma ajudante. 
Aquela é viva ainda, cabendo 
aqui acentuar a sua acção admi-
nistrativa e culinaria. Escrupu-
losamente cumpriu as ordens 
que recebeu para não olhar a 
despesas e trazer do mercado o 
melhor que ali houvesse. 

Por isso o «Senauo de Coím-
Dra» regressou á sua terra pesan-
do mais umas dezenas de quilos 
e sem grande diferença nas suas 
inanças, embora se repetissem 

os lautos banquetes a que con-
corriam amigos e conterrâneos. 

Um desses banquetes foi mo-
numental, pelo numero de convi-
vas, pela abundancia e varieda-
de das iguarias e pela animação 
que reinou nessa grande festa, 
que bem podia ser comparada 
ao festim de Baltasar. 

O jantar durou 3 horas e du-
rante elas, em frente do « Sena-
do», um velho e desafinado rea-
lejo moeu musica por contracto 
feito com o respectivo tocador, 
por 5 tostões. O artista, que 
era italiano e dava vivas a Ga-
ribaldi, foi largamente remune-
rado por subscrição publica aber-
ta na rua, apanhando uma car-
raspana que chegava para sete. 

Daí em diante, por amabili-
dade e reconhecimento, o reale-
jo lá aparecia a moer musica, 
mas o «Senado» gratificava o 
maestro para não tocar. 

Findo esse mez, o «Senado 
regressava a Coimbra e fazendo 
as contas e fechando o balanço, 
acusou este uma despesa quê 
não foi alem de 5 tostões por dia 
a cada membro do «Senado»! 
Hoje esta despesa iria a algu-
mas centenas de escudos. 

A governante recebeu um di-
ploma de honra, pelo zelo admi-
nistrativo, bom paladar e exce-
lentes e variados acepipes com 
que mimoseou o ilustre «Se-
nado». 

Também os rapazes de Coim-
bra fizeram noutro ano uma 
grande festa com fogo ó'artifi-
cio feito por eles. Cada um ti-
nha a obrigação de confecionar 
uma peça e para isso mandaram 
vir de Coimbra, polvora, bombas, 
morteiros e rastilho. Pode ima-
ginar-se o que sairia das mãos 
dos tais « pirotécnicos ». 

Uma das peças consistiu em 
encher uma grande melancia, a 
que se tinha tirado o miolo, de 
polvora, morteiros e bombas. O 
povinho que assistia á festança 
ao ver lançar o fogo a esta peça, 
deitou-se a fugir com medo de 
morrer queimado, mas a melan-
cia misteriosa nunca deu sinal 
de si. 

E não hei-de eu ter saudades 
de tão bons tempos que não vol-
tam mais? 

— Cá pelos Palheiros, o ponto 
de reunião dos banhistas é a mer-
cearia do sr. Alexandre Gama, 
todo cheio de atenções para a 
sua numerosa freguesia. E' a 
Havanesa cá do sitio. Ali se 
fala de tudo menos de politica e 
da vida alheia. 

Quanto á boa qualidade dos 
seus generos, é ponto que não 
se discute. 

— Estamos em plena época 
de calor e môsca, como ha mui-
tos anos não havia. 

C. A. 

Colégio Luis de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do sexo 
masculino do centro do paiz. 

l i í , i i i a pelo Prol. José d a tosta Henriques. 
mm 

DIRECTORES Paire Abrandes Martins 
Dr. J. Horta e tela Henriques 

Contini a receber inscrições. 
Dirigir todos os pedidos para a séde ou para a tt. Pedro «torneiro, 02. 

QUATRO PULOS entre os unais se n e v e o 
«TO HUMANO: Uberdade e Autori-

dade, Realidade e Idealismo 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

CLAMA-SE para aí com 
entusiasmo, com fé, com 

arreganho e com fúria: A hora é 
das ditaduras. Será. Não con-
testo. Devo declarar francamen-
te que por princípios políticos e 
por antipatia intelectual, sou con-
trario e adverso á vigência das 
ditaduras. 

Nos espirítos livres e educa-
dos nas ideias generosas e eman-
cipadoras de humanidade, e que 
aspiram a fazer do homem uma 
força reflectida e consciente, 
que exclarecidamente se deter-
mine e que seja pela sua ener-
gica vontade o arbitro dos seus 
proprios destinos, não deixa de 
repugnar o dominio do poder 
pessoal e o triunfo da força, co-
mo supremo coordenador das 
actividades individuais e colecti-
vas. 

Mas a lei do equilíbrio, da 
justa medida, da proporção har-
moniosa, domina a acção da na-
tureza, domina a vida das socie-
des, domina até a actividade do 
proprio homem. 

Não ha factos da vida huma-
na, não ha ideias no campo das 
teorias, que compreendidas e 
observadas pela inteligência de 
uma forma absoluta, não nos in-
duzam facilmente ao erro, ao ex-
cesso, á falsidade e á corrupção. 

Podemos por isso dizer com 
exactidão, com propriedade e 
com acerto que o absoluto é a 
origem do erro, assim como o 
relativo é a fonte da verdade. 

Parece-nos portanto que o 
homem atravez da longa fila de 
séculos de que se compõe a his-
toria da humanidade, sonha, as-
pira, lucta, por um equilíbrio po-
litico e por uma perfeição social, 
que não encontra, que dificil-
mente entrevê, que se lhe escapa 
das mãos como uma enguia vis-
cosa, movediça, incapaz de se 
apreender. 

Encarados assim os aconte-
cimentos e os princípios, logica-
mente concluiremos, que, quando 
uma ideia, uma concepção so-
cial ou mesmo um facto, atingiu 
o excesso, isto é se corrompeu 
e se tornou decadente, somos 
obrigados a procurar o remédio, 
a nova solução, numa ideia, nu 
ma concepção social ou noutros 
factos contrários. 

A existencia do homem, a 
vida das sociedades, resumem-
se assim nesta constante labuta, 
numa eterna insatisfação, saltan 
do de princípios para princípios, 
de sistemas para sistemas, de 
factos, para factos, sem vêr o 
termo, sem alcançar o fim, sem 
poder dizer no remate da jorna 
da, de coração tranquilo e de 
espirito pacificado : Luctei, sacri-
fiquei-me, fiz, é certo, esforços 
sobrehumanos, mas enfim che-
guei, sinto-me satisfeito, feliz, 
venturoso e saciado deste gi-
gante caminhar para o infinito. 

E desta maneira se explica 
que no século dezoito a huma-
nidade estivesse farta de abso-
lutismo e de religião, estivesse 
saturada de autoridade e de di-
reito divino e depois de lançar 
sobre o edificio economico, po-
litico, social, religioso e artístico 
as maiores imprecações de que 
réza a historia, não desçançou 
enquanto não deitou abaixo com 
um furor verdadeiramente epb 

leptico, tudo que podesse recor-
dar e evocar a idade-média, que 
as gerações daquela época con-
sideraram como uma idade te-
nebrosa e de escravidão. 

Abraçou com todas as ternu-
ras da alma, com todas as doidi-
ces do coração, com aquela 
embriaguez do algemado que se 
sente livre, a sua deusa querida 
e extremosa: a Liberdade. 

Tanto a abraçou, tanto a bei-
jou, que nos deu a espantosa 
orgia liberalista do fim do século 
XVIII, de todo o século XIX e 
do principio do nosso século. 

Hoje mudaram os tempos. 
Novas revoluções de ideias se 
efectuaram na historia. Outros 
males afligem o espirito do 
homem. 

Declara-se cançado de tanta 
liberdade e de novo quere repou-
sar dos seus cuidados, das suas 
inquietações e das suas torturas 
á sombra dum regimen de auto-
ridade, que conduza para melho-
res destinos os passos destas 
sociedades desorganisadas, cor-
rompidas e em falência 

Atente-se também naquele 
período famoso e eloquentís-
simo, da passagem do velho 
mundo do paganismo para o 
novissimo universo cristão, em 
que a humanidade a transbor-
dar de naturalismo, de realida-
des de vida exterior e acessória 
em que subvertera inteiramente 
na pior das degradações, a sua 
alma, a sua consciência e o seu 
coração, sentiu uma irressistivel 
necessidade de erguer os olhos 
ao ceu e de procurar na ilumi-
nada concha do infinito, a' sede 
de divino e de ideal, que puri-
ficasse o seu espirito doente, 
dando-nos aquele tremendo es-
pectáculo de regeneração, em 

de sacrifício e pela ancia de 
martirio a que se votou, o ver 
dadeiro e legitimo filho de Deus. 

Mais tarde, já exgotado o 
cálix do misticismo e do idea 
lismo cristão, lançou-se aberta e 
rendidamente no delírio pagão 
e naturalista da Renascença. 

Pela liberdade ou pela au-
toridade, pela realidade ou pelo 
idealismo, a humanidade pro-
gride sempre, vai melhorando 
constantemente nas suas condi-
ções economicas, sociais e polí-
cas, vai transfigurando-se moral 
e espiritualmente aos seus pro-
prios olhos. 

Conforme as suas necessida-
des e em harmonia com o cara-
cter dos problemas a resolver, 
vai preferindo as modalidades 
que lhe pareçam mais convenien-
tes e, assim, caracterisa com 
qualquer delas, o espirito das 
épocas a que pertencem. 

Assim foi e assim será o es-
pirito insaciavel do homem, e a 
historia e tema da humanidade. 

O equilíbrio perfeito, irre-
preensível e superior, pensado 
na Grécia por um Aristóteles, na 
Idade-Media por um S. Tomaz 
dAquino, no século dezanove 
por um Antero, equilíbrio em 
que a humanidade progrediria 
sem sangue, sem revoluções e 
sem crimes, tornando normal e 
som sobressaltos a evolução so-
cial, parece ser um sonho, uma 
aspiração uma séde tão forte de 

ideal e de realidade, de materi3 

espirito, numa tão justa pro" 
porção, que só homens que es-
tão acima, muito acima das coi-
sas terrenas e humanas, seriam 
capazes de conceber e de idea-
lisar. 

J. Carre i ra 

i n o Arredas Juomr 

TTA três anos, feitos on-
tem, faleceu João Ri-

beiro Arrobas Júnior, filho òo 
nosso Director, epc-elente ra-
paz, que a morte colheu no 
alvorecer óa vióa, não permi-
tinóo que, no seu coração moço 
se óesenvolvessem as boas 
qualióaóes que já revelava, e 
se manifestavam, cativanóo 
aqueles que com ele convi-
viam. 

A óôr, o luto, cobriu o co-
ração óo nosso Diretor, óo 
sua familia, e óos seus amigos; 
mas hoje, embora suavisaóa 
pelo óecorrer óo tempo, o que 
pexóera em toóos nós é uma 
sauóaóe profunóa e imensa 
pelo juvenil rapaz, óe coração 
bonóoso e carácter sincero que 
foi João Ribeiro Arrobas Jú-
nior. 

NO proximo dia 
mf»ra-cp mr»ic 

27 coii?e-
mora-se mais om ano 

sobre a data da Batalha do 
Bussaco. 116 anos se passam 
sobre esse facto, que encheu de 
lustre o exercito português alia-
do com o inglês, sob o comandc* 
de Wellington. 

Justo é que se lembre F.sía 
data, que teve nobre relevo nas 

que o homem se poude consi- n o s s a s campanhas do século pas-
derar justamente pelo espirito sado, que esta batalha foi, pod? 

1 fl _ 1 1 Hl 7í>r-CO r\ mi^tn J ̂  1 ' dizer-se, o inicio da queda rj0 
maior general dos tempos mo-
dernos. 

* * * 

Pensa o Governo em come-
morar o dia 27, fazendo-se repre-
sentar no Bussaco nas festas ah: 
realisadas. Sobre o planalto voa-
rão três aviões da nossa Aero-
náutica. Junto ao monumento 
comemorativo da Guerra Penin-
sular formarão contingentes d„e 
forças militares, com bandas ue 
musica e uma bataria de artilha-
ria dará as salvas de estilo. 

A estes festejos oficiais se 
juntarão festejos populares, dan-
ças regionais e descantes, roga 
de artificio e folguedos que darão 
alegria e vivacidade ao loca!, 
onde também irá nesse dia a 
filarmónica de Mortagua. 

Sabemos que existe uma com-
posição musical inspirada na Ba-
talha do Bussaco. Informam-nos 
ser muito curiosa, parecendo 
nela se sentir o vibrar dos cla-
rins, as voses de comando, o 
Vroai dos canhões. 

E' certo que o tempo é muito 
curto para ensaios, mas seria de 
grande relevo, para a festa, exe-
cutar-se na solenidade do dia 2i 
essa peça musical inspirada no 
leito que, na próxima segunda 
feira, se comemora. 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 25 de S e t e m b r o de 1926 

I MÉÈ 
Aniversár ios 

Fazem anos, lioje: 
D. Emília Sacadura de Castro e Al-

meida. 
D. Maria josé d'Abreu Pessoa. 
D. Luisa Veiga. 
i). Franhlina Ramos Vaz. 
A r m a n d o S é r g i o C a r v a l h o d a Enca r -

nação . 
João Marques Perdigão Júnior. 

A'manhã: 
D. Emilia Fernandes Martins de Car-

valho. 

S e g u n d a - i e i r a : 

Luiz Antonio Botelho. 
Joaquim Vieira de Carvalho, 

Doentes 
Encontra-se restabelecido dos encó-

modos dc saúde por que tem passado, o 
sr. Governador Civil. 

Part i r ias e c h e g a d a s 
0 nosso a m i g o e redac lo r despor t ivo 

,].', (iamta ie Coimbra, sr. Manuel Ri-
|..-i,-o Arrobas, do qual a competencia na 
: ju especialidade a provam as suas cró 
ii\:us apreciáveis, partiu para a Beira, a 
1 mificar e retemperar o organismo, no 
St iso de s u a s fé r ias . 

Ao nosso bom camarada, desejamos 
].:!iz viagem e melher estancia na Serra. 

— Parliu para Vizeu, o sr. Rogéri 
Leitão C a r d o s o . 

Para Espinho, com a sua galante 
filhinha Maria Teresa de Jesus, a sr.a 
I). Maria Aida Cruz Vieira Machado, 
dcdi.-.-ula esposa do nosso colaborador, 
sr . dr . Már io Vie i ra M a c h a d o . 

Para a Figueira da Foz, a sr.a D 
I.i.ura M e s g u i t a . 

Para Salamanca, a sr.a D. Maria 
<!a l.uz Gonzalez. 

Para Vide (Ceia), o sr. Gil No-
b . e . 

Para Porto de Moz, na próxima 
i.':gunda-feira, o sr. dr. Antonio Pires 
Machado, delegado do Procurador da 
Republica naquela vila. 

— Para Miranda do Corvo, o sr. Dr, 
Egíd io A i r e s . 

Para Tentúgal, o sr. Dr. Veloso 
da Cos ta . 

R e g r e s s o u de Ca r r ega l do Sa l , o 
sr. Frederico Cardoso de Albuquerque. 

— Da Figueira da Foz, o sr. José de 
Brilo c Abreu. 

— Da Guarda, o nosso amigo, sr. An-
tonio Augusto Marques, distinto aluno 
da Universidade. 

- De Tondela, os srs. dr. Flausino 
C o r r e i a T o r r e s e H e r c u l a n o P in to . 

Pe Celorico da Beira, o sr. Anto-
nio P i i v s Cabra l . 

De Figueira de Castelo Rodrigo, 
os srs. João Correia e Cesar Augusto 
Borda lo . 

~~ Dc Vizeu, o sr. A g o s t i n h o dos 
S a n t o s . 

L)e Gouve ia , o sr . A n t o n i o Rodr i -
gues de Almeida Novais. 

— - De Alcabideque, o sr. dr. Antonio 
do Lucena Paiva, / 

Do Douro, o sr. dr. Moreira da 
Cunha. 

Dc S. Pedro do Sul, o sr. José 
Erancisco Conde. 

De Táboa, o sr. José Teles Corte 
Rea l . 

De Caldas dc Canavezes, o sr. 
«V. Joaquim Mendes. 

De Felgueiras á Bemcanta o sr. 
i,-iiK'isõo Domingues. 

Encontra-se nesta cidade, de vi-
•;lui a seu sobrinho, sr. dr. Alberto Dias 
Pereira, o delegado de saúde, de Viana 
do Caslrlo, sr. dr. Francisco Dias Pe-
reira . 

D. CACILDA ORTIGÃO 
na Figueira da Foz 
VAI ser uma sensacional 

festa dAr te aquela que 
a notabilissima cantora D. Ca-
cilda Ortigão realisa hoje, a pe-
dido, no Teatro Peninsular, da 
Figueira da Foz. Aquele teatro 
vai ser pequeno para conter to-
dos os que desejam ir prestar á 
ilustre artista — a nossa maior 
cantora — as homenagens a que 
tem direito o seu talento e a pro-
paganda que no estranjeiro tem 
feito do nosso nome, engrande-
cendo-o. Não pode ser de maior 
espectaliva o ambiente formado 
em volta desta mâravilhosa ar-
tista. O nome de Cacilda Orti-
gão corre de boca em boca e 
todos esperam com viva ancie-
dade o momento de ouvil-a e 
aplaudil-a. 

Cacilda Ortigão é um tem-
peramento musical fóra do vul-
gar, pois reúne certas qualida-
des, privilégios, chamemos-lhe 
assim, que raras vezes se en-
contram na mesma cantora. Voz 
admiravelmente timbrada, suave, 
cristalina, canta com a mesma 
facilidade os trechos clássicos 
como os mais arrojados e trans-
cendentes da musica moderna. 
E em todas, Cacilda Ortigão, nos 
deslumbra, pois interpreta cada 
uma fórma muito especial, como 
somente o pode conseguir uma 
•artista de raça. 

Damos a seguir o excepcio-
nal programa que ela organizou 
para o seu concerto da Figueira 
da Foz, a primeira cidade da 
província que, tem a primazia 
de ouvil-a: 

1.a parte — Chaut óu papilon, Cam-
pra; Celebre chanson óe la Provence, 
Tiersot; Le ruisseau, Sahubert; Barca-
rola Veneziana, Schumann; Perle óu 
Bresil, Felicien David. 

2.a parte — Fantoches, Debussy; Ma 
poupée cherie, Severae; The blue eyes 
fairy, Elgar; Narra, Falia; Cantares, 
Turina; Vocaliso (Habanera), Ravel. 

3.a parte — Cotovias, Sart i ; Fian 
óeira, David de Souza; Amores, amo 
res, Viana da Mota; Poussinol e Faóo 
Hylario (com variações), Ruy Coelho. 

0 «conto» do vigário 
em acção 

O s S vigaristas que ultima-
mente téem cometido 

muitas das suas proezas nesta 
cidade, intrujaram ha dois ou 
três dias mais dois indivíduos: 
João Antonio, da Lousan, a quem 
extorquiram jóias no valor de 
5.000 escudos, e Manuel Mano 
Dias, das Casas Novas, que de 
boa vontade entregou um cordão 
de ouro e a carteira com 5.000 
escudos, para em troca recebe-
rem, ambos, avultadas quantias 
como recompensa por uma supos-
ta distribuição de esmolas que 
deviam fazer aos pobres de Coirn 
bra! 

ríPMfjio BE PRATAS 
'['CRISTAIS e 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

f f 
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í 

Vá 
!H ! 

Completo sorlióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

1 3 ela Imprensa 
A 

p O M P L E T O U mais nmano 
de existencia o nosso 

r;v ado colega A Acção, estré-
nuo dcíensor da classe telegrafo-
nostnl, que se publica em Lisboa. 

As nossas ielicitações. 

Dominus TECum 
l^O MIN US Tecum é o na-

-LJ me de um semanário 
em Braga se publica, desti-

n, do ao ensino alegre do latim. 
A íastidiosa lingua morta, terror 
>!os estudantes, martírio dos lati-
nistas por necessidade, ensinada 

>ein m ineira jocosa de Frei Gil 
ua Soledade, reveste um brilho 
c urnn plasticidade notáveis. 

Eníreienimento agradavél e 
ih'! (• pois, o Dominus Tecum. 

8 1 1 1 
NA ultima referencia feita 

ao conflito académico, 
olvidamos os nomes dos estu 
dantes Américo Veloso e Adeli-
no Marques, que também 'contri-
buíram para a solução do con 
flito. 

Ai! •'.a-se tratando, no M ínts 
terio da Instrução, da extensão 
da época de actos de Dezembro 
a todos os alunos; a ampliação 
do praso até 30 de Setembro 
para requerer acto, foi gentil-
mente concedida pelo sr. Dr. 
Mendes dos Remédios, devendo 
os actos começar a 15 de Outu-
bro. 

A questão dos sumários vas 
ser tratada cm conselho escolar. 

[91 VlSfâ M SI. (l iSÍ 
ONTEM, quando seguia 

pela Praça 8 de Maio 
um automovel, foi mandado parar 
pelo guarda-sinaleiro n.°, que exi 
giu de quem o guiaver a carta de 
chauffeur e o livrete de circula-
çãs, e ao ver este disse não 
acreditar que o carro tivesse os 
cavalos indicados no'livrete.) 

Minutos depois, um policia á 
paisana interveio, e declara que 
«o carro com força inferior a 
10 H. P., não pode circular». 

Nós ignoramos se a lei mar-
ca um limite minimo de cavalos 
aos automoveis; mas chamamos 
para esta exigência de cavalos 
a atenção do sr. comissário de 
policia. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Rodrigues da Silva ^ C.a, 
rua Ferreira Borges. 

Pais Mamede fy Mamede, 
Praça da República. 

Farmácia do Castelo, Largo 
do Castelo. 

Ciclismo 

r 
Ull PORTO-LISBOA 

NICIA-SE hoje, pelas 22 
horas a corrióa ciclista 

pela 7.a vez realizaóa—Porto-
Lisboa—em que Coimbra é re-
presentada por óois óos me-
lhores estraóistas óo nosso 
paiz, Anibal Carreto, óo S. C. 
C., e Manuel Pires, óo D. F. C. 
C. A Gazeta de Coimbra, sin-
tetizanóo em si as ancieóaôes 
óos óesportistas óa nossa ter-
ra, óeseja os maiores triunfos 
aos seus óois rapresentanies, 
nesta importantíssima prova. 

Coimbra, por interméóio óe 
Correio, conseguiu, nesta mes-
ma prova, no ano passaóo, o 
1.° prémio, por uma fórma bri-
lhante. 

E natural que os seus re-
presentantes saibam manièr 
essa categoria honrosa a Coim-
bra. 

>{" + 4" 
Gazeta óe Coimbra.—Porto, 

25, ás 9,20. — Pires, do União, 
saúda por intermédio da Gazeta 
óe Coimbra, todos os clubes de 
Coimbra. 

Viga w toili 
Ferindo naalro operários pe a 

elevavam 
NTEM, pouco depois das 

14 horas, deu-se um la-
mentável desastre, que felizmen-
te, não teve as sérias conse-
quências que a principio se su-
punha, embora tivessem ficado 
feridos quatro operários, um de-
les em estado um pouco grave. 

Nas obras a que se anda 
procedendo no ediiicio do Mu-
seu de Zoologia, e junto á igreja 
da Sé, alguns operários eleva-
vam uma enorme viga de madei-
ra. Esta, já a grande altura, 
desprendeu-se colhendo os ope-
rários Manuel Fernandes, de 60 
anos, pedreiro; Afonso Martins, 
de 27 anos, estucador; Joaquim 
Ló, de 60 anos, pedreiro; lodos 
da Povoa de S. Martinho, e 
Eduardo Ferreira, de 17 anos, 
do Bordalo, que ficaram todos 
feridos. 

Os infelizes operários foram 
imediatamente conduzidos para 
o banco do hospital, onde foram 
pensados de vários ferimentos, 
sem gravidade, á excéção do 
Joaquim Ló, que alem dum gran-
de ferimento na cabeça, apresen-
ta fractura da extremidade do 
radio. 

Apenas este ficou internado 
no hospital, recolhendo os outros 
a casa. 

o§ e M i o è 11. Prata è Cemertio. 5. [Ata . 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 
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Exéquias solenes 
TERÃO lugar no dia 11 de 

Outubro na igreja da Sé 
Nova, exéquias solénes, pelo 30.° 
dia do ialecimento da saudosa 
Mãe do Rev.1510 sr. D. Antonio 
Antunes, digníssimo Bispo coad-
jutor desta diocese. 

Haverá Pontifical, precedida 
de Matinas, com assistência do 
Rev.5110 Cabido, professores e 
alunos do Seminário. 

Não se fazem eonvites espe-
ciais, mas espera-se e pede-se a 
assistência dos reverendos Páro 
cos, mais clero e fieis para as-
?im sufragar aquela bela Alma, 
e será essa a maior consolação 
e a melhor homenagem para o 
sr. Bispo coadjutor. 

Noticias militar 
FORAM publicados decre-

tos sobre promoção e 
reforma de sargentos e também 
sobre demissão e eliminação de 
oficiais e sargentos. Este ulti-
mo é como que a ampliação do 
Dec. 12:018, de 2 de Agosto. 
Por e;te ficarão na efectividade 
do serviço, alem daqueles a que 
o anterior se refere, mais os mi-
litares que tiverem sido conde-
corados com a Torre e Espada. 
Valor Militar ou Cruz de Guer-
ra, por serviços prestados em 
Africa, ou França. 

í FALECIMENTOS t 
FALECEU e^ja noite o con-

siderado industrial sr. 
Antonio dos Santos Pereira, 
proprietário da fundição José 
Alvej Coimbra, Sncessor. 

Era pai do nosso amigo sr. 
Armando Paixão Põreira, a quem 
apresentamos, assim como a toda 
a familia enlutada, as nossas 
condolências. 

Todos os Cursos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em ciasses 
inteiramsnte separadas dos Cursos Comerciais. 

s» j Corsos da 3 . a , 4 . a e 5 . a Ciasses 
Illlll ( Todo o Fusino Primário Geral 

H U II 

Regulamentos, Informações 

neste Esiousiecimerifo uiinisire-so o Ensino GRATUITO e tesos os tndiyiijoos das ireguosies (ia cidade, maiores 
de 12 anos, p e oomprouem por eiesiooo da junta qoe o nao podem p a p r . 

EM sido o assunto de tc-
das as conversações o 

trágico conflito ocorrido na ma-
drugada de quinta-feira, que vi-
timou um rapaz cheio de vida, 
animado das'melhores esperan-
ças e que um futuro sorridente 
aguardava. 

Deixou inconsolável a mãe 
que o idolatrava e transformou 
em crépes os véus da noiva, que 
dentro em breve julgava encon-
trar a aspiração suprema da sua 
felicidade. 

Tudo derruiu, todas as ilu-
sões se desfizeram e mais um 
tumulo se fechou, guardando 
para sempre uma esperança, 
que era acalentada com tanto 
orgulho. 

Uma bala disparada numa 
inconsciência estupenda, boçal, 
eis a tragedia que proporcionou 
e que se patenteia a nossos 
olhos. 

+ + + 

Acerca do conflito que ori-
ginou a morte do infeliz Alberto 
Abreu e Silva, tem corrido as 
versões mais variadas e até ver-
dadeiras fantasias. 

Mo intuito apenas de as es-
clarecer e informar os nossos 
leitores, vamos relatar o que se 
passou, não havendo da nossa 
parte nem o intuito de defender 
nem acusar. Reportamo-nos sim-
plesmente ás informações que 
que obtivemos e que temos co-
mo seguras. 

Na casa a que nos referimos 
no nosso ultimo numero, encon-
travam-se Antonio Dias Lopes, 
de 28 anos, negociante de gados, 
natural de Maçãs de D. Maria, 
casado, e residente em Sepins. 
Cantanhede, e o seu criado José 
Maria de Jesus, de 26 anos. 

Tinham chegado a esta cida-
de ao anoitecer para no dia se-
guinte negociarem na feira de 
Santa Clara, 5 cabeças de gado 
cavalar. Os animais encontra-
vam-se num estábulo da rua da. 
Nogueira, portanto proximo da 
casa, onde se deu o conflito. 

Os dois foram para ali e al-
gum tempo depois apareceu um 

grupo de rapazes de Coimbra, 
O criado do Lopes usava ca-

rapuça, e isso deu lugar a que da 
parte do grupo, que tinha entra-
do ultimamente, partissem chu-
fas que se prolongaram. 

Houve uma frase: «Acaute-
lem as carteiras ». 

A lampada electrica passou 
a iluminar-se e a apagar-se al-
lernadamen te. 

O Lopes fez uso duma lan-
terna electrica e disse : « ainda ha 
outra que deita fogo ». 

A luz restabelcceu-se com-
pletamente. 

Entre o Adolfo Teles e o Lo-
pes, trocam-se palavras azedas. 

O primeiro agride o segun-
do á bofetada. O Lopes pu;>a por 
uma pistola, enquanto o Adolfo 
Teles é agarrado por alguns 
arr igos. 

O Lopes faz pontaria para o 
grupo. José Bento, que ali se 
encontrava lambem, medindo o 
perigo iminente que to d ou cor-
riam, cai sobre o Lopes, que 
estava prestes a fazer fogo, e 
toma-lhe a mão. Ouve-se um 
tiro sêco. A pontaria íalhou-lhe 
e o projéctil foi atingir o infeliz 
Alberto Silva, que sc encontrava 
ao canto duma janela, estranho 
ao que se "passava, c caiu redon-
damente 110 sobrado, correndo-
Ihe o sangue, cm fio, da cabeça. 

Ha o grito de alarme. O Lo-
pes foge. O sr. Ilidio Nogueira, 
que ali se encontrava corre sobre 
o criminoso e este dispara sobre 
ele novo tiro que lhe chamuscou 
uma das mãos. 

O criminoso ainda ontem dc| 
manhã negava a acusarão que lhe j 
é feita, dizendo não ser portador 
de qualquer arma de fogo. i 

O criminoso, mais tarde, po-
rem, fez declarações. Tivemos j 
ocasião de lhe lalar e ele con-j 
tou o caso da seguinte fórma: 

— Vim a Coimbra para ven-
der uns cavalos na feira dos 23, 
que ontem se realizava no rocio 
de Santa Clara. Encontrava-me. 
em casa cie Arminda Vaz, na 

rua Direita, quando ali entrou 
urn grupo de indivíduos, que em 
atitude agressiva se dirigia a 
um creado que me acompanha-
va, apagando um deles a luz e 
dando a voz de -<va:i,os ás car-
teiras». 

— Qual foi então a sua ati-
tude? 

— Acendi uma lampada que 
trazia na algibeira, que mç foi 
sacada com um murro, que me 
lançou por terra, caíndo-me en-
tão a pistola do cinto, que apa-
nhei e carreguei e que uma no-
va pancada vibrada tez disparar. 

— E o segundo tiro ? 
— O segundo ioi também de-

vido á excitação nervosa em que 
me encontrava. O grupo de in-
divíduos continuou a bater-me 
levando-rr.e para a escada que 
eu escalei sem saber como. Em 
baixo parei e iirmei-me para a 
deíeza. Trazia a pistola na mão 
e com o dedo no gatilho, e na-
turalmente, dei então o segundo 
tiro. 

— Depois ? 
— Depois sal em direcção da 

víicina de ierrador do sr. José 
Pedro dos Santos, onde tinha 
os cavalos. Ali escondi a pis-
tola debaixo de uma mangedo-
ra, e momentos depois fui preso. 

•!• + + 

Afirma-se também que o 
Adolfo ielcs agrediu o Lopes 
quando este tentou puxar pela 
pistola, facto que a principio, 
só ele observou. 

A policia está tratando acti-
vamente deste caso, que decerto 
em breve estará verdadeiramente 
esclarecido. 

+ + + 

O Antonio Dias Lopes trazia 
na carteira a quantia de 700$00, 
algumas letras em branco e ou-
tras já preenchidas de alguns 
milhares dc escudos. 

+ + + $ 

O Antonio Dias Lopes é 
casado e tem dois filhos. 

O seu criado José Maria dc 
Jesus vinha pela primeira vez a 
Coimbra. 

+ + + 

O advogado do Dias Lopes 
é o sr. dr. bernando Lopes, 

-i- + .j. 

O criado cio Antonio Dias 
Lopes foi ontem posto em liber-
dade, por se averiguar estar 
isento de responsabilidades. + •[• + 

O iuneral do malogrado co-

merciante realisou-se ontem, ten-
do constituído uma grande ma-
nifestação de pesar e saudade. 

Sobre o ataúde ioram de-
postas muitas coroas de flores 
naturais e artificiais. 

Perante este e outros *c u s O s 
que se teem passado na rua Di-
reita e imediações, urge que da 
parte da autoridade sejam toma-
das energicas providencias. 

Ha ali casas que são um ver-
dadeiro foco de desordens, as 
quais funcionam até altas horas 
da madrugada. 

Como dizemos as desordens 
ali são constantes, e ainda nao 
ha muito tempo que na casa on-
de se deu a desordem de quinta-
feira, o cabo 8 da policia de se-
gurança foi alvejado e atingido 
com um tiro de pistola. 

A.s autoridades devem tomar 
inergicas providencias e regular 
o funcionamento daquelas casas 
como sucede no Porto. 

Esperamos que as autorida-
des assim procedam, para evitar 
mais desordens que estão a criar 
a esta cidade a fama da antiga 
Mouraria; 

!!!§! 
BANDA de Caçadores 

10, executa ámanhã. no 
coreto da Avenida, das 20 ás 22 
horas, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Lo Cant óel Valencia, Paso 

Doble ' : 

Bcnamor, F a n t a s i a , . . + + 
Bi/leis Doun, Fojc-trot . . + 
A ped ido : Feòora, O p e r a . u i o r d a n i 
Cavalaria Rusticana, ope ra Masi ngni 

S E G U N D A P A R T E 

Lu ivlonte.ia, Za rzue l l a . . Giienei; i 
[rance. S u i t e em 3 t empos . Brioi 
Marcha 

A NTE-ONTEM á noite as 
^ ^ torres da cidade deram 

o alarme de fogo e dos pontos 
culminantes avistava-se um enor-
me clarão. 

O material das duas corpo-
rações de bombeiros dirigiram-se 
para- Montes Claros e Santo An-
tonio dos Olivais, pois supendo-
se que o incêndio lavrava iram 
daqueles pontos, era nuns pinhais 
além do Dianteiro. 
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M i l Em barricas le 180 e 140 hilos. Exceleste produto hidráulico para obras 
Kl gi de responsabilidade. A laita Aotonsma das Instalações Maritimas do Porto 
U J U de Leixões, deo-lhe preferencia sobre todas as outras marcas, tanto na-

Temos em depisito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 
Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 
—CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

junio da lareira foi acometida dum ata-
que e, caindo sobre o lume, soíreu hor-
rorosas queimaduras. 

A lenda foi socorrida pelo sr. dr. 
Sanches da Gama, sendo o seu estado 
muito grave. 

Pedem-se urgentes providen 
cias 110 sentido de se conservar sempre 
cheio o tanque que existe no largo Dr. 
Daniel de Matos, o único recurso de que 
esta terra dispõe para caso de incêndio. 

Por isso não se compreende que dali 
se retire toda a agua para uso particular 
não se lembrando que a ribeira esta com-
pletamente seca. E mais vale pròvenir 
do que remediar. — C. 

OBANDO precatorió a fa-
vor das vitimas do ter-

remoto do Faial, levado a efeito 
por iniciativa do governador civil 
deste distrito, sr. dr. Vieira Coe-
lho, foi transferido para o dia 30 
do corrente, e nele tomará parte 
a banda de caçadores 10. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais óos livreiros. 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do AGENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b õ e s e sabonetes , Formulário completo, 
Vinhos compostos, idem 
Cervejas — Processo alemão — idem . 
Refr igerantes , Formulário completo . . 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, 1 abacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
P a r a r ec lamações escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

23 òe Setembro. — Na estrada de 
Lisboa, proximo a esta vila, no sitio de-
nominado o Sangardão, voltou-se hoje, 
pelas 15 horas, numa curva da estrada, 
um automovel que se incendiou em se-
guida, ficando reduzido a um montão de 
ruínas. Era seu condulor o proprietário 
do mesmo carro, sr. Pedro de Almeida, 
de Lisboa, que com sua esposa, filhos e 
cunhada se dirigia a Vizeu, terra da sua 
naturalidade. 

1 odos os passageiros ficaram bas-
tante feridos. Afim de receberem o res-
pectivo tratamento foram conduzidos a 
esta vila em automovel, onde foram so-
corridos pelo sr. Alfredo Miranda. Os 
sinistrados, depois de tratados, foram 
conduzidos em automovel para a estação 
de Soure, com destino a Lisboa. - - C. 

QUANDO no numero pas-
sado nos referimos á 

realisação do bando precatório 
— Pró-Vitimas do Faial — reali-
sado em Brasfemes, que rendeu 
457$50, da iniciativa do regedor, 
presidentes da Junta de Paróquia 
e da Tuna daquela localidade, 
esquecemos por lamentavel obnu-
bilação o nome do reverendo 
pároco de Brasfémes, sr. José 
Maria Teles Sampaio Rio, pre-
claro sacerdote que muito contri-
buiu para a realisação e bom 
ejnto daquele bando precatorio. 

Ressalvamos hoje o esqueci-
mento; e que a sua modéstia se 
não ofenda com a nossa peque-
na, mas sincera homenagem. 

20$00 
20$00 
15$00 
15$00 

Tendo desfructado exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á saúde 
não se precisa temer o 
desagradavel desperíar. o 

V e r a m o n - S c h e r i n g 
faz desaparecer em dez mi-
nutos as dores da cabeça, 
mesmo as mais intensas,sern 
atacar o coração 
nem produzir sôno. á i y f P 

2-í óe Setembro. — Kealiza-se nesta 
linda praia no projíimo dia 26 a romaria 
dc N. S. da Ajuda. Vêm romeiros para 
esta vila de muitas léguas em redor. To-
dos os anos costuma ser muiio concor-
rida, como é natural que o seja este ano, 
tanto mais que o tempo se presta para 
isso. 

A C. P. faz neste dia um serviço es-
pecial de comboios entre Campanhã e 
Lspinho com paragens em todas as es-
tações e aneadeiros do trajecto. Lia 
comboios quasi de hora a hora, desde as 
6,30, num numero de 16 combcios de 
ida e outros de volta. — C. 

insista no empacota-
mento original: TtiboE 
«cm 10 ou 20 coii.pr. 

)S actos de técnica cirúr-
gica principiam no dia 

proximo mês de Outubro. 

SEGUNDO nos informam, 
a nova gerencia do Ho-

tel Avenida, 110 sentido de con-
tribuir para as necessidades eco-
nómicas da cidade, montou um 
serviço de restaurante, á lista, 
independente do de hotelagem e 
hospedagem, o que é um incon-
testável beneticio, que se reco-
menda a todos os que neçessi-
tern de pensão, como a empre-
gados de comércio, estudantes, 
visitantes, etc. 

Este hotel em breve iniciará 
tcas-óancings. 

No dia 2? do corrente e dias 
seguintes, proceder-se-ha a lei-
lão de obejectos de roupas, ou-
ro, pratas, pedras preciosas, ma-
quinas de costura, mobilias e 
mais artigos. 

Coimbra, 24 de Setembro 
de 1926. 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
ta de matérias nocivas c areno-
sas. 

A' venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra : 
honseca fy Sousa, L.da, Rua 

Visconde da Luz, 27-1.° 

P a p o DEVOLUTA, vende-se 
IjaisLttá na Rua da Trindade n"° 
62.1 ratar na mesma. 15 

M F L N T A Í I E 0 1 1 M E N I N O S f r e -
í I l t j l lMí l iS qúentando qualquer 
estabelecimento de ensino, acei-
tam-se em casa particular respei-
tável. 

Dão-se explicações. Tratar 
Chaleí do Teodoro, Calhabé. 

Paragem do electrico, junto 
á fabrica de malhas do sr. Fân-
zeres. k 

CADA PAR REALISA-SE amanhã, no 
pitoresco logar do To-

vim, a tradicional festa de N. S. 
da Piedade, que este ano, por 
ser revestida de grande brilhan-
tismo, promete ser muito concor-
rida. 

O programa é o seguinte: 
Sabado: ás 22 horas, será 

queimado um vistoso fogo de ar-
tilicio. 

Domingo: Durante o dia far-
se-ha ouvir uma excelente filar-
mónica e o tradicional Zé Prei-
ra. Pelas 17 horas rcaiisa-se a 
procissão, que percorrerá todo o 
logar. 

Haverá arraial e quermesse 
em beneficio da escola local. 

1 1 I H Í SECÇÃO FOTOGRÁFICA com todos 
1 1 O 1 o s a r ' i 0 o s d a Casa Koóak, L.óa. Gran-
^ r ^ - de variedade de maquinas dos melhores 
\) wF* fabricantes. 

tf» E$ecutam-se trabalhos óe revelagens, 
provas e ampliações. 

Papela r ia , Tabaca r i a e P e r f u m a r i a 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e iantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç Õ E S D E C O I M B R A 

AMIGO! 

MEDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
A*s sesunilos o n u m t a s - I e i r s s 

Consultas óas 11 às l!t horas 
Cr.TNÍCA GF.RAf. 

(Coniinaaj 
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IS 1 M j á . M M M m /untos UMBSI 
% 
|j Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa extstencia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

* 

APROVEITEM! : : : : : : : : : : : : : : : : : : A P R O V E I T E M ! 

â r h n i u w 9 n t e m - n a n , a d a 

f l l m U U uu Sota, um envelope 
com algum dinheiro. 

Dirigir ao moço de fretes n.o 
26, Antonio da Silva Tavares, 
rua das Padeiras, 56-3.° 1 

A l o s a - s e 7 J " A ; ° s 
Vi, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

ftfí lfiflPfiã) N ° v a em carvalho 
m f i U u V U U do norte, própria 
para estabelecimento tle fazen-
das. 

Tratar no Café de Santa 
Cruz com o sr. Adriano Fer-
reira da Cunha. 5 

pativel com a sua posição. Não 
faz questão de ordenado. 4 

Carta a este jornal a M. R. 

P a d a r i a trespassa-se em bom 
M t l U i i t f local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

O r p r k f l - Ç p D u m «^pregado 
1 awwill i l IJfj para balcão com 
bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Quem não estiver nas con-
dições escusado será apresen-
tar-se. 

Nesta redacção se diz.. 3 

f o n a Vende-se no beco dos 
L O â O Militares, n.os 8 a 12. 

T/ata-se na mesma. 

f i n n n Vende-se num dos me-
llUtJu lhores locais da cidade, 
de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 

aluga-se um andar na 
casa, rua do Guédes, 

n.o 19, com 5 divisões, perto da 
Universidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, n.o 76-A. X.! 

vende-se ou aluga-se em 
Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electrito, 
(Quinta Santana). 3 

Í l r í l f n c c o e ' Ensino livre rece-
r l l d l U a O U l be meninos ou 
meninas, Liceu ou Escola Nor-
mal, como familia, com explica-
ções das varias disciplinas, 

informa esta redacção. 5 

P r o f e s s a r a DIPLOMADA. 
para instrução 

primaria, francês e lavores, ofe-
rece-se interna. Não se importa 
de ir para fóra. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais M. C. 

alugam-se com ou 
sem pensão. Bom 

tratamento. Diz-se nesta redac-
ção. 3 

Q u a r t o s 

aluga-se com 7 divisões 
Qm&U e quintal na Estrada de 
Lisboa, Vila Mendes. 

Trata-se com Joaquim Men-
des Coimbra. Vila Mendes — 
Santa Clara — Coimbra. t-s-3 

í | l i a w f n n bons, alugam-se com 
H U M tUu ou sem mobiiia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabc-
leta Moôista. X 

i w i s S s r l s ; 
também pensão. Tratamento fa-
miliar. 

Nesta redacção se diz. 5 

" G a z e t a H e C o i m b r a » 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A. cobrança fei- | Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3." e 4.m páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 OjO. 

L O T E R I A 
ê i w 4 0 0 . 0 0 9 $ G 0 

Pedidos a 
fulio ôa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

j e l i i i ç ã i l e s M i l a g r o s o s 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

« H o l í õ e s - T a s s e s 

Q u a r t o 

Cosinlteira 
Trata-se i.O Largo Miguel 

Bombarda, 45-1A 

Com pratica de 
hotel precisa-se 

i a r r e t e s í v o t X S 
na Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, Coimbra. 2 

$»ar*nfn CAVALO E AR-
J i d S Í S S l f ê REIOS, tudo em 
bom estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

i a p r e g ã f l o 
a l g u n s conhecimentos de escri-
t u r a ç ã o comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços. .oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 3 

i i r e a a f l o 
oferece-se para 
escrituração co-

mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Recebem-se em 
casa de pessoa 

«diplomada, alguns estudantes de 
"J0 a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento. Avenida 
Sá da Bandeira, 54-3.0. Só abre 
no dia 6 de Outubro. Para in-
formações, rua da Moeda, n.»s 

124 a 132. 8 

^ a r m a r i a p a s s a * s e e m i ° c a i 
1 í l l eSlUllU central, moderna 
e cem movimento. 

Rua de Santa Catarina, 591, 
Porto. 3 

Precisa-se de um casal 
sem filhos para tomar 

conta de casa, caseiros e parte 
ria quinta da Tapada em Avô. 

Para ver, tratar ou escrever, 
com o seu proprietário, Diaman-
tino da Fonseca, residente na 
mesma. 5 

M e n i n a s í p 
dade, aceitam-se em casa parti-
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

r Vende-se muito bara-
I^SW ta por motivo de reti-

rada para o estrangeiro. 
Informa, Farmacia Manso 

Preto, Rua Visconde da Luz, 85. 

DO EXERCITO RE-
F O R M A D O , deseja 

colocação fóra de Coim^ ra« com-

preetsa-se espaçoso, 
sem mobiiia em casa 

de coniorto, e que não tenha 
mais hospedes. 

Resposta a este jornal. 2 

flllinfa Arrenda-se a de Vila 
i j l i l l l l u Maria, junto á Esper-
tina, E' de bom rendimento. 

Para ver e tratar, na mesma 
quinta, com o seu proprietário. 

R o u p e i r a Precisa-se no Ho-
tel Avenida. X 

Q p r p h p s n - w M e n i n a s ° u 

n u u u U u l l ! Uu meninos que 
frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

C i i 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo. . . 

Não confundir. . . que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, l4-l.o. X 

l i l S S I l i l i t L I 
Admiiem-se muiheres pêra os 

úilerenies trabalhos desta 
í a i m c a 2 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 55&, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Defronte da Estação Nova 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 

Aceitam-se comensais cern 
o mais e s m e r a d o aceio tan-

t o e m m e s a como e m 
p a r t o s 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

S a p a t a r i a casa de habitação, 
trespassa-se para este ou outro 
ramo de negocio. I 

C a l a a r > ( l a r d 3 c a s a n-° 
OUÍU 21 na Rua Direita em 
frente á Praça 8 de Maio, ar-
renda-se para escritorio. 

Para ver e tratar na mesma 
casa. 3 

Toma-se de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Iragulha, Couraça de Lisboa, 95. 

\ ] t i d Í i í í l € DA.NJO, vende-se 
«CiJlfillUlJ quantidade e de 
vários modelos, suficiente para 
negociar sem mais despesas; 
por preço resumido, por motivo 
do seu proprietário não poder 
dirigir o negocio. 

Nesta redacção se diz. 3 

VPIÍÍIP-W P ° R
J

M O T I V O D E «R 
l O H U O llu tirada: uma mobí-
lia de sala de visitas, uma gran-
de capete, espelho, um aparador, 
seis cadeiras e uma meza elás-
tica, por metade do seu valor. 
Para vêr, das 16 ás 19 horas. 
Rua Corpo de Deus, 6-3.o. 4 
V p n d p - w T a , m o b i l i a d e 

V u l l U u Du sala de |antar mui-
to solida e com pouco uso. 

Vende-se também uma mo-
biiia de quarto. 

Nesta redacção se diz. 2 

V e n d e - s e queira (Arregaça) 
com boa cq&b de habitação. 

Também se vendem 2 cães 
de raça. X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1,°, Coimbra. 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

I M5ECT0S 
Í L Z S Í U S B B P ^ ^ ^ S ; 

A r m a z é m 
Toma-se de renaa m coim-

ara, Prciere-se na Daina. 
Quem pretender, diriia-se por 

carta, dizendo as condições. 
LUIZ LOPES DA SILVA 

ROCIO D'ABRANTES 

Acido citrico 
» tartarico 

Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» viphos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade garan-

tida, vende a 

Farmacia e Drogaria nodrigues 
da Silva & c . a — C o i m b r a 1 

Vendem-se terras boas de 
semeadura numa das melhores 
zonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran-
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver-
balmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publica, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
centro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais informações devem di-
rigir-se todos os interessados a 
José Costa, Ameal do Campo, 
correio de Taveiro. 1. 

[ É É [ S I § 5 Í 3 Í S É P B 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-
gas, L.da. X 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e viagens, 
carruagens para casamentos 

de i . a ciasse 
DE 
TELEFONE N.° 35 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

ta ilo Loureiro. I 
Este estabelecimento aceita 

hospedes mensais, diários e eje-j 
traordinarios. Fornece-se hos-! 

pedagem para fóra. PREÇOS 
MODICOS. 

Ha quartos para meninos do 
Liceu. 

Café, das 8 ás 9; 
Almoço, das 12 ás 13; 
Jantar, das 18,30 ás 19,30. 5 

.' v e n d a em todas as farrnacias 
P r e ç o esc. 1 0 S 0 6 X 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconôe óa Luz, M-l: 
COIMBRA 

ttrai TA Ani 
Reabre no dia 15 este res-

taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

f i l R i l Í I M i ! 
Trespassa se com pouca exis-

tência o antigo armazém de la-
nifícios da rua ferreira Borges 
(Calçada), 155, 1°. Tem habi-
tação que pode adaptar-se a 
grande armazém de outro artigo. 

Para tratar no mesmo com 
Marques Carolino. t-s-3 

V e n d e - s e 
3 mesinhas de 
pedra mármore 

de barbearia em bom estado. 
Para tratar na Rua do Cor-

reio, 62. 

V P f l g l P t f M P u m tiua.-da-fsto 
l u l l l l u l l l l io e cama de mog 
no. Para tratar, rua da Sofia, 
tt.o 86, X. 

50.000$00 a 60.096$00 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com («ros que se combinar. 

Nesta re.dac^Çp dão-se todas 
as informações, /C 

Aparecendo ultimamente al-
gumas reclamações sobre esta 
agqa, prevenimos o publico que 
só tomamos a responsabilidade, 
peia agua oxigenada que levar 
a cinta em branco do seu depo-
tario em Coimbra: Centro Co-
mercial de Drogas, L.da. X 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS A t-s 

Farmacia É Santa Ciara 
C O I M B R A 

M é ò l c o - e s t o m a t o i o o i s t a 
Durante o corrente mez de 

Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras, das 12 ás 17 
horas. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-1.'-Rua Visconôe òa Luz-8-1.. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
Arrendq-se, nova, com 
instalação electrica e ter-

renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.o 95.— Coimbra. 1-s 

PíJÇíl arrenda-se, com instala-
UUuU çao electrica, agua e 7 
divisões. 

Pa ra tratar, Couraça de Lis-
boa, 95, Coimbra, X-s 

poteca. 

trinta con-
tos por hi-

eca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

* FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 6 S 0 $ 0 0 

2 . 7 0 8 . 0 0 0 S 0 0 
Esta Companhia, a mais jA 

antiga e mais poderosa de Ca 
Portugal, toma seguros con- Ç? 
tra o risco de fogo, sobre p 

BftSILID XAVIER dlSBílDE, HIKUW prédios, mobílias, estabele- >$ 
j. ~— J — . cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 
• 

5"XTiJ13ADA E3M: 1C3E 
Séde em Lisboa 

tsnespoadfDte tu Csitsbra: 

Rua do Corpo de Deu», 43 
C O I M B R A 

m SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 

§H qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

U B a r r o t e s : R i p a s : F a s e i a : A M a s d e E u c a l i p t o s : etc. 
|H Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-

feição. 
p DIRIGIR PEDIDOS A 

|j M. Ferreira C.a, L.da 
H Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão ' 

j t D á Qualstiaer esclerecimentos m E o i í l i r a : 

1 Francisco úo Fonseca Ferreira, 
H| Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 

m 

"COL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

n 

Capital: m milhão e m à m l m mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em. Coimbra 

Cardoso <3/ C . n (Casa Havaneza) 

[0 meiltor falirico p o r t w s ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

V e n d e m nas mentores condições, os d e p s i t a r i o s 
em CoimUra e sea distritos 

L I I S A - A T H 1 A S , t i a . - C o i m b r a I 
(Deposito ile águas minerais e rsfriseranles> 

SEGU DE VIDA 

I B I l S É g H l I l f f i Z l l l i m , f c 
R u a C o r p o d a D e u s , 4 0 

trjtmi 



O jornal mais antigo do Goimfcra o de maior tiragem ao sos Distrito. — PnMics-so é s terças, quintas 6 sábados . 

Quem usar uma 
vez os 

Pós de Keating 
já não pode 
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Ano T#i" Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. Terça-I giro, 28 le Seleiairo He 1926 Oficinas de composição e 

impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A N: 1949 

Quinta da Capela, Gois, 2'i"9-926. — 
... Sr. Redactor da Gazeia óe Coimbra, 
•— Rogo o favor de no primeiro numero 
do seu jornal publicar o seguinte oficio 
gue dirijo nesta data á Sociedade de De-
íWa c Propaganda de Coimbra, muito 
agradecendo venha no mesmo local da-
quele que o provocou. 

Com toda a consideração, de v, etc,, 
Mário F, Nogueira Ramos, 

Quinta da Capella, Gois, 24-9 926.— 
Ejf.mo Sr. Presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. Não 
me é dirigido, mas sim á Direcção e 
Administração da C. P., o oticio sem 
ífila publicado rid ultiíiio ilumero da Ga-
S^tâ oe Coimbra, no entanto,- aprèsso-
me a dar-lhe resposta, não obstante ter 
estado ante-ontem em Coimbra (talvez o 
hoje do oficio) ter falado com desenas 
de pessoas de todas as categorias so-
l e i s o ter daiò pelo alarme, á ccnto 
do qual toca a rebate a sineta do Pateo 
do Castilho. Não mc consta, óe perlo 
ou óe longe que a C. P. pense em 
comprar a minha Quinta óo Picoto, e. 
c dc crêr, que se nisso pensasse, su de 
alguma cousa fosse1 sabedor como seu 
•tflitti c iegitimo possuidor. Está pois 
liquidado o incidente. Pode a S. D. P. 
embainhar dc novo a sua pêna para 
melhor conquista, muito me pesando 
não contibuir com o meu silencio para 
mais um triunfo. 

0 facto do Sr. Director Geral e sua 
familia me terem honrado, estando mais 
dc uma vez nessa quinta como nesta 
onde resido, devo-o a uma amizade que 
tenho na mais r.lt-i conta e não a r.sgo 
cios ds C. P, 

Dc resto, já igualmente tive a esti-
tiiada visi»a do director da S. D. P. e 
tliflfiuaai supôs que se penssasse em 
transformar as minhas propriedades em 
sanatorios dos socios doentes. 

Não enfro em discussões fóra da 
minha ceara, mas qualquer estudante 
de medicina sustentaria com vantagem 
e inteligência que melhor iria ao inte-
resse da cidade, tendo no Picoto ou em 
qualquer outro ponto adequado, sana-
torio para os seus tuberculosos, visi 
nhança inofensiva quando devidamente 
cuidados, do que trazendo-os por ai, por 
toda a parte tudo contagiando pelos ho-
téis. cafés, etc. 

' Contos largos. Creio que a Facul-
dade de Medicina pensou ja em cons-
truir ali um sanatorio. 

No oficio, porém, para não se perder 
I velha chalaça coimbrã, que todos tam-
tent dévpmo3 deíendercomo coisa muito 

«pfâdar e estimar, tradicionalmente 
i>ela, lá vem —recorrerá a todos os meios 
para que tal não se realise—proprietário 
ganancioso sem amor á sua terra etc. I j 
o que muita gosto dará a Coimbra e sua 
região e especialmente a mim como an-
tigo socio daS.D.P. Simplesmente, e jul-
gando pertencer ao muzeuzinho que se 
chama Conselho Consultivo e tendo tran-
sitado pela vice-presidencia da Direcção 
e presidencia da Assembleia Geral, jul-
gava*rné com direito a sacudirem-me o 
pó com mais cuidado e menos barulho, 
bastando que qrialquer das pessoas da 
direcção todas das minhas relações e 
muitos da minha amisade se me diri-
gissem particularmente pois satisfaria e 
curiosidade. Ficava para melhor assunto 
o tal alarme e mais trepas que afinal 
perdem brilho com o uso e eu não teria 
tido ocasião de constatar um desprimor 
de parte da S. D. P. que outro trato me 
deve. 

Dê-me, pois, v. eje.a licença para me 
riscar de socio da S. D P., mas não de 
adm.r att.o. Deus guarde a V. Ef.a, 
Mário F. Nogueira Ramos. 

NUMA dsstas manhãs, ale-
gre, agradavel, um vento 

suave a envolver-nos, tive oca-
sião de Ir até Vale de Canas, lá 
em cima, no alto, a uns escassos 
quilometros da cidade. 

Não era possivel olhar-se ni-
íidamsnte pnra o largo e des-
cortinar pontos afastados, que 
embelecem o quadro e dão sau-
davel entretenimento á vista. 

Comtudo, aquelas 8 horas da 
manhã apresentavam-se com um 
suave encanto, com uma dôce 
tepidez, temperatura dôce, como 
creio não haver em mais parte 
nenhuma do mundo. 

A estrada serpeando por aí 
fóra, vai dando sempre novos e 
mais largos bocados de paiza-
gem, a que as cazinhas brancas, 
aqui e ali, lá ao longe, furando 
por entre arvoredo, dão graça e 
leveza. A torcicolante estrada 
vai enchendo gradualmente de 
casas as suas margens, tudo fa-
zendo acreditar venha, num es-
paço não muito longo, a ser 
abundantemente povoada. 

A cidade, é evidente, vai 
alargando o seu âmbito para 
aquele lado e quando o movi-
mento, a animação, uma vida 
mais intensa isso permitirem, a 
viação electrica ba-de valorizar 
extraordinariamente aquelas po-
voações pequeninas — os Tovins, 
de baixo e de cima — assim como 
o alto denominado Picoto, que 
Picoto sempre será, embora lhe 
queiram chamar doutra diferente 
maneira, linda, sem duvida, mas 
não recebida ainda pela lingua-
gem popular, nem pelo nosso 
ouvido. 

+ -I- •!• 
Para a valorização deste arra-

balde lindo da cidade vai con-
tribuindo eficazmente, com um 
trabalho profícuo e bem orde-
nado, a Comissão de Turismo. 

Após as obras da nova «Ave-
nida Navarro •> quasi em conclu 
são — ainda se não prestou ho-
menagem condigna ao estadista 
que, até hoje, mais presou esta 
cidade e esta região — a Comis-
são lançou as suas vistas para 
o encanto do logar de Vale de 
Canas. 

Ha simplesmente 4 mêses que 
se iniciaram as obras, 4 mingua-
dos mêses. A nossa proverbial 
morosidade e desleixo sofreu 
uma excepção desta vez: tem-se 
ali trabalhado e trabalhado bem. 
Não muitos mêses serão preci-
sos para que tenhamos de apre-
ciar a efectivação duma obra, 
que honra os seus organizado-
res, e que consiste na utilização 
dum sitio admiravel para bela e 
aprazível estancia de veraneio. 

Levantou-se um alarme ha 
dias para aí; pessoas em más 
condições de saúde, disseram, 
estavam a povoar bastante aquele 
local. Suponho ter havido um 
pouco de exagero, que eu atri-
buo ao amôr que êsses, que tal 
propalaram, teem ao logar, e o 
boato surgiu não porque o facto 
se désse, mas para que, no fu-
turo, se não venha a dar. Preve-
nir antes que remediar. 

Creio, pois, que por este lado 
nada ha que possa desviar nin-
guém de ir para ali. 

E não ha, certamente. 
Assim me garantiram. 
Depois, daqui a pouco, ter-

minados os trabalhos prelimina-
res, em relativo adiantamento, e 
para que o ponto de vista seja 
mais amplo, erguer-se-ão ali ele-
gantes torreões donde se ha-de 
disfrutar um lindo panorama. 

Consola vêr como neste ma-
rasmo, neste deijear-andar das 
nossas coisas, nesta infrene má-
lingua que consegue amortecer 
as iniciativas mais dignas de 
louvor, ainda ha quem meta om-
bros a emprezas destas que, por 
vezes, acarretam más-vontades, 
inimizades, ditos de parvos al-
vares, incapazes de compreender 

esforço dalguns devotados 
amigos da colectividade. 

Faz gosto admirar esforços 
bem organizados, forças disci-
plinadas operando no sentido 
da valorização das belezas que 
a pródiga Natureza vos conce-
deu, mas que a nossa indolência, 
a nossa quebreira de forças, a 
nossa falta de iniciativa só ra-
ramente deitam conveniente, e 

e Farmacia, assim como da As-'produtivamente, aproveitar, 
sociação de Estudantes da Uni-j E' certo haver queijas, por 
versidade. 'varias terras do país. contra al-

ert© Bessa 
E? AMANHA o dia do ani-

versário natalício do 
nosso respeitável amigo, sr. Al-
berto Bessa, ilustre director do 
Jornal óo Comércio e óas Ce-
lónias, — o decano dos jornais 
portugueses — e antigo colabo-
rador da Gazeta óe Coimbra. 

A este nosso amigo, que 
conta nesta casa muitas simpa-
tias e- afectos, enderessamos as 
nossas felicitações. 

[oásis S p i i i f e U t i 

FOI publicado na folha ofi-
cial o nome dos vogais 

deste conselho, cujas eleições 
foram já consideradas validas, 
assim como a relação das elei-
ções, que devem repetir-se no 
dia i de Outubro. 

Os professores da nossa Uni-
versidade, cujas eleições são já 
consideradas validas são as se-
guintes: Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, da Faculdade de 
Letras; Dr. José Alberto dos Reis, 
da Faculdade de Direito; Dr. 
Eusébio Tamagnini, da Facul-
dade de Sciencias. 

As eleições que se hão-de 
repetir em Outubro são dos vo-
gais da Faculdade de Medicina 

conto fio y i e s p i o . — » n a 
~\TOTICIAM OS Jornais que, na 

_Z \ nossa cióaóe, óois inóivióuos 
foram vigarisaóos pelo processo óo 
conhecióo conto óo vigário, tenóo a 
hombrióaóe óe beneficiar os industrio-
sos com algumas quantias e/cias avul-
taóas. 

Ora ainóa ha quem caia no conto 
óo vigário / 

E nós a supormos que os inóivióuos 
eram suficientemente inteligentes, ne-
cessariamente espertos para se afas-
tarem óos inóivióuos suspeitos, para 
evitarem cair nessa rióícula gatunice, 
que os cobrirá óe vergonha, veróaóciro 
velame a que os levam uma tola am-
bição óe óesejarem completar-se á 
custa óç quem supõem papatvos, mas 
que, afinal, são os mais espertos. 

O último a rir, ri melhor que nin-
guém... 

E é oeróaòe: os vigarisaóos, que 
tencionavam rir-se óos pseuóo-papal-
oos, ou seja, óos vigaristas, não foram 
os últimos a rir-se... 

* + * 

E toma ! 
Foi preso um negociante óc co-

caína. 
Já ha cocaínomaníacos cm Coim-

bra ? 
Não sei. 
Mas isto vai cm progresso. 
Le monde marche... 

Este n i e r o ioi vi-

E ; 

PELA Associação Comer-
cial e Industrial de Coim-

bra, foi enviado ao sr. Ministro 
das Finanças, o seguinre tele-
grama : 

Efi-mo sr. Ministro óas Finanças 
Lisboa. — Associação Comercial e in-
dustrial de Coimbra, saúda V. E><.a, pela 
revogação da lei iniqua da selagem, as-
piração justa de todo o pais, lembrando 
V. Ejí.a como complemento da sua obra 
de ressurgimento económico e unifica-
ção do Imposto.—Machado, secretario. 

•- JOOOSXX*. 

gumas Comissões de Turismo. 
Não sei se terão razão essas 
queijas. E' possivel que muitas 
delas tenham justificado funda-
mento. E' verdade, também, que 
a forma de aquisição de receitas 
para elas não agrada, sendo 
certo que os benefícios, que 
delas podem advir, deveriam ser 
prestados pelas Camaras Munici-
pais sem que o viajante, aquele 
que faz parte da chamada popu-
lação flutuante, e que muito pro-
vavelmente não chegará nunca 
a disfrutar das vantagens para 
que, com sua verba, foi obrigado 
a contribuir, tivesse de ser so-
brecarregado com mais um im-
posto. 

Mas. . . desde que as Comis-
sões de Turismo existem todos 
teem desejo de conhecer se fa-
zem util emprego das suas re-
ceitas, dando uma soma de 
bem-estar, de beleza, de agrada-
vel atracção, a quantos visitam 
a terra, ou a quantos nela habi-
tam. 

Julgo não haver duvida de 
que a Comissão de Turismo de 
Coimbra tem desenvolvido uma 
acção benemerita na cidade, 
julgo, mais, que tem trabalhado 
com amor, com persistência e 
com entranhada vontade de ser 
util a Coimbra. 

Para algo conseguir tem sido 
obrigada, por vezes, a não repa-
rar, dizem-me, em pequeninas 
invejas, mesquinhos despeitozi-
nhos.' 

E' naturalissimo o facto ; 
naturalíssimo e sempre espe-
rado, que as invejas surjam, 
e que os mal-dizentes, incapa-
zes de qualquer coisa produzir, 
censurem e queiram denegrir 
boas intenções. 

E', porém, verdade que os 
projectos a pouco e pouco trans-
formando-se em realidades, da 
Comissão de Turismo vão con-
correndo para se poder e dever, 
louvar um esforço tenaz como é 
esse que denota, já hoje, a exis-
tencia da nova «Avenida Na-
varro» e o beneficiamento da 
mata de Vale de«Canas na sua 
adaptação a logar de visita e 
repouso e que ha-de ser um 
justo titulo do nosso apreço, 
e de quantos visitando Coimbra 
em boa hora ali vão admirar a 
sua linda paisagem do alto de 
Vale de Canas, sitio obrigado 
de visita, no futuro, de quantos 
prezem as beiesas naturais desta 
cidade e queiram sorver um ar 
puro e reconfortante. — N. B. 

STA antiga e conhecida 
colectividade scientifica 

no intuito muito louvável de 
tornar presado o nosso país 
por nacionais e estrangeiros, 
pensa em conseguir a publica-
ção duma luxuosa obra sobre 
os Monumentos construióos 
pelos portugueses em regiões 
que não pertencem a Portugal. 
Esta publicação será dirigida 
pela redaccão do Instituto, que 
poderá agregar outros elemen-
tos. 

E' composta, além do seu 
activo director sr. dr. Costa 
Lobo, que propôs levar-se a 
efeito este empreendimento, pe-
lo vice-presidente do Instituto 
sr. dr. Ferraz de Carvalho e 
mais os srs. drs. Gomes Teixei-
ra, Betencourt Rodrigues, Elisio 
de Moura, Eugénio de Castro, 
Joaquim de Carvalho, Bento 
Carqueja, Mendes Correia, Pa-
checo de Amorim, Paulo Mereia, 
Teixeira Bastos, Jaime Cortesão, 
Queiroz Veloso, Alberto Pessoa, 
Antonio Baião, Amadeu Ferraz 
de Carvalho, Beleza dos Santos, 
Fezas Vital, Fortunato de Almei-
da, Pedro José da Cunha, A. 
Augusto Gonçalves, Barros e 
Cunha, Ferrugento Gonçalves, 
Francisco Correia, Joaquim de 
Vasconcelos, Pereira Dias, Sou-
sa da Camara, almirante Gago 
Coutinho, Luís Woodhouse. 

SR. governador civil en-
tendeu dever dissol-

ver a Mesa da Irmandade da 
Rainha Santa Izabel que havia 
sido legalmente eleita e que no 
exercício dos atribuições confe-
ridas pelos estatutos, jámais de-
les se afastou. 

Não comentamos nem quere-
mos fazer quaisquer ligeiras con-
siderações. O sr. governador 
civil, entendeu que a devia dis-
solver, e cam isso, nada temos, 
nem queremos ter. 

Mas, como o correspondente 
do Primeiro óe Janeiro, noti-
ciando a dissolução da Mesa, 
alirmou que havia « graves irre-
gularidades», não podemos, nem 
devemos deixar de exigir que o 
mesmo correspondente torne pu-
blicas, bem publicas essas irregu-
laridades. E' o que a Mesa dis-
solvida exige também. 

+ + + 

A Comissão Administrativa 
da Mesa da Confraria, ficou com-
posta dos srs. D. Miguel Osorio 
deAlarcão,padre Manoel Abran-
ches Martins, João Pereira Ma-
chado, Hermínio Bernardo Lou-
reiro e Francisco Xavier da 
Cosia Pina. 

Bem-fazer 
DUM nosso estimado assi-

n a n t e recebemos a quan-
tia de 40$00, para destribuirmos 
pelos nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor, que 
deseja ficar no anonimato, agra-
decemos o seu donativo. 

5 de Outubro 
/COMEMORANDO o ani-
v» versário da proclama-

ção da Reppblica, realisa-se no 
dia 5 de Outubro uma sessão 
solene em que tomarão parte, 
entre outros, os srs. dr, Alvaro 
de Castro, dr. Joaquim Carva-
lho, dr. Almeida Ribeiro, dr. Josó 
Cardoso, dr. Antonio Leitão, 
Mário de Castro, etc. 

Haverá um cortejo ao cemi-
tério de Santo Antonio dos Oli-
vais. onde repousa o grande de-
mocrata que foi José Fajcão. 

No quartel da G. N. R. reali-
sam-se festas comemorativos 
daquele aniversário. 

A Gazeia óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

| fcr^a tenC^UfcSSfA iiOE&jiSÉStk, m ̂ MMMÍSRÍMSI 

Colégio Luís de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do se^o 
masculino do centro do paiz. 

i 

Buarcos, 27 

AS noites luarentas á bei-
ra-mar são encantado-

ras. Dão-nos a ideia de que a 
luz se reflete sobre uma super-
fície de prata. Grupos numero-
sos de familias iam para a praia 
cantar e dançar e ali se demo-
ravam até tarde para fugir ao 
calor sufocante e impertinente 
que havia nas nossas casas. 

Os pescadores aproveitam 
estas noites para lançar as lê-
des da sardinha perto da costa, 
as quais são tiradas depois á 
torça dos seus braços, entre as 
canções do mulherio, alegre e 
animado, como se dentro das 
rêdes viesse algum tesouro en-
cantado. 

E dura isto pela noite alei;, 
até alta madrugada. 

E' assim a vida dos pescado-
res, arrastada á custa de muito 
trabalho, risco e sacrifício. 

No seu extenso rozario de 
cantigas, as mulheres cantarr 
algumas quadras que teem o sa-
bor da critica e da oportunidade. 

Talvez algumas delas sejam 
produto de alguma vocação poé-
tica ignorada cá dos Palheiros I 

Lembro-me da seguinte qua-
dra, que ofereço ás tricanas da 
minha terra: 

Vou estudar para Coimbra, 
Vou usar capa e batina, 
Quero ser também doutora. 
Vou cortar a gaforina. 

— Principiou já a debandada 
do fim de setembro, que se apro-
xima. 

Todos querem fugir ao tra-
fego dos últimos dias, que vem 
a passos de gigante. 

Os figueirenses, com a reti-
rada das familias no fim dêste 
mês, consideram a época finda, 
porque o que está para vir já 
pertence á classe dos «banhis-
tas d alforge», que tudo trazem 
de casa, desde a boa carne de 
porco até á excelente pinga da 
sua lavra. 

Com a entrada do mês de 
outubro tudo isto muda de as-
pecto na praia, nos casinos e 
nas ruas. São outras figuras, 
outros trajes, outros costumes. 
Entre os banhistas retardatarios 
vem optimos exemplares de ra-
parigas roliças nas suas formas, 
com côres apimentadas, ao na-
tural, e não adquiridas á custa 
do carmim. Vem também filhas 
de lavradores abastados, candi-
datas ao matrimonio, que podem 
considerar-se bilhetes da lotaria 
premiados com a taluóa. 

Não frequentam os casinos, 
mas sabem dançar o fo^e-trote e 
a valsa a dois tempos. 

— Teem vindò nesta época á 
Figueira quasi todas as melho-
res companhias dramaticas por-
tuguesas, tendo-se exibido no 
Teatro Parque, que ainda não 
perdeu o aspecto de barracão, 
nem perderá por mais tinta que 
lhe deitem. 

Não sei o motivo porque a 
Figueira não tem ainda um tea-
tro á altura da importancia des-
ta cidade. 

A ideia da reconstrução do 
Teatro, junto da doca, está posta 
de parte, mas outros locais se 
recomendam mais pela sua me-
lhor situação do que aquele. 

Eis um melhoramento que eu 
lembro á consideração dos fi-
gueirenses, sem que o antepo-
nha ao problema dos esgotos e 
da agua, cá pelos Palheiros. 

. é da Costa Henriques. 
U I V O I l D i l , pessoal docente especla izado. 

MRFrTíiRFt Padre flbrancbss Martins mtmm Dr j m e m ^ 

Continua a receber inscrições. 
Dirigir todos os pedidos para a sede ou para a R. Pedro Monteiro, 52. 

— A morte do infeliz pesca-
dor, ha dias, á entrada da barra, 
facto que infelizmente se repete 
tantas vezes ali e na enseada 
de Buarcos, e o modo como se 
procedeu para salvar os naufra-
gos e os outros pescadores que, 
estavam fora da barra para en-j 
trar, serviço mal feito e demo-
rado ao principio, e depois falto 
completamente de qualquer so-
corro, deu a conviqção a-kfdos 
que assistiram a este trágico 
espectáculo que este serviço dei-
xa muito a desejar e que num 
dado momento de perigo esses 
infelizes, em luta com o mar, só 
teem que esperar a morte e não 
o seu salvamento, a não ser que 
o socorro parta da iniciativa 
particular. Ha barcos salva-vi-
das, mas este serviço é demo-
rado e muitas vezes, como agora 
aconteceu, esses barcos reco-
lhem sem nada poderem fazer, 
pela bravura do mar. 

Reduz-se a isto a protecção 
oficial que se dá a esta pobre 
gente! 

Alguém daqui, querendo ate-
nuar a responsabilidade de quem 
tem o dever de olhar por estas 
cousas, dizia que desde que é 
arvorada a bandeira dando o 
sinal de não entrarem e de se 
afastarem da barra, cessa a res-
ponsabilidade da entidade ofi-
cial. 

Não me conformo absoluta-
mente com esta estranha teoria. 

Bem desejo que a Figueira 
tome este assunto a seu cuida-
do e consiga dentro em breve 
um serviço de socorros a nau-
fragos, como esta cidade ha 
muito devia ter. 

— As marés de equinocio, de 
21, 22 e 23 deste mês, oferecem 
sempre um espectáculo impo-
nente com a fúria do mar enca-
pelado. 

Ainda assim, Neptuno este 
ano parece ter-se mostrado me-
nos arrogante e sem aquelas 
basofias doutros anos. 

C. A. 

A « i a t ã o IIG J O Í É Í S ! » E l i -
ta 1I0 teoiro k P s i t i a i 

NOTA OFICIOSA 

A COMISSÃO Central 
comunica a todos os 

filiados que es tá convocada 
para sexta feira, 1 de Outubro, 
na nova séde — casa da Defesa 
e Propaganda de Coimbra, ao 
Pátio dos Castilhos — uma As-
sembleia da Comissão Organi-
sadora, devendo ser tratados 
nela assuntos de maxima impor-
tancia, e para a qual se pede a 
comparência do maicr numero 
dos associados que tenham inte-
resse por esta Associação. 

De lamentar é que, em vés-
peras da real efectivação desta 
ideia, se note uma certa indife-
rença da parte de alguns filia-
dos para com o esforço dispen-
dido para a sua realisação. 

De esperar é que, conta-o a 
Comissão Central, a essa reunião 
de sexta feira, as%ista o maior 
numero de filiados que se en-
contre em Coimbra. 

São convidados também a 
comparecer nesta reunião os 
jornalistas e escritores de Coim-
bra ainda não inscritos. 

inha (loti 
EM sugestiva plaquetle da 

Gazeta óas Calóas, re-
cebemos um roteiro guia da im-
portante estancia termal que è< 
nas Caldas da Rainha, onde, a j 
par de'noticias históricas, artisti-1 
cas e turísticas, de interesse ge-
ral, veem indicações terapêuticas 
sobre o valor das aguas das 
Caldas, o que muito convém a 
todas as pessoas que sofram de 
doenças orgânicas que devam 
ser tratadas com aguas sulfuro-
sas. Esta obra, pois, recomenda-
se a essas pessoas, e é um ex-
celente trabalho de que ha muito j 
havia necessidade no nosso país. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido. 

Estradas 
NA ultima reunião do Con-

selho da Administração 
das Estradas e Turismo, foram 
tomadas deliberações a respeito 
das estradas de vários distritos, 
entre eles de Coimbra, sendo 
aprovado o auto de abertura de 
proposta para construção da 
E. D. n.o 120, Cabeço de Penedo 
de Castelejo, á Costa do Cata-
radôr, adjudicado a José Maria 
Cardoso, como representante da 
Sociedade de Melhoramentos da 
Lousan, Castanheira, Limitada, 
pela quantia de 27.500$00. + + + 

A Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz, oficiou á Admi-
nistração Geral das Estradas, 
pedindo a reparação da estrada 
nacional que liga com Leiria a 
mesma cidade. 

0 teraoti 
UMA caridosa anónima, 

recebemos 10$00, para 
sobreviventes da catástrofe 

do Faial. 
Os nossos agradecimentos. 

D1 
o s 

s a i i n i 

A seu pedido, ,oi exonera-
do o adminisirador do 

concelho de Mira, o tenente sr. 
Fernando d Oliveira Leite, e no-
meado em sua substituição, o 
sr. Augusto Ribeiro Dias. 

B O R G E S DE OLIVEIRA 
Ccnservaóor óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1. 

Desastre 
Explosão de uni morteiro 

COM um grave ferimento 
numa das mãos produ-

zido pela explosão dum morteiro, 
recebeu tratamento ào banco do 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel Domingos Neto, do Tovim, 
de 13 anos. 

Desordem 
ANTE-ONTEM deu -se uma 

desordem em Antanhol 
do qual sairam feridos Serafim 
Maria, de 60 anos, e seus filhos 
Antonio, de 18 anos, e Monoel 
de 26, todos de Albergaria; An-
tonio Soares de Almeida, de 48 
anos e seu irmão Francisco, de 

anos, ambos da Cegonheira. 
Os feridos vieram receber 

tratamento ao banco do hospi-
tal. 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 28 de Setembro de 1926 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio Carvalho Lucas. 

A'manhã: 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
Alberto Bessa. 

Casamento 
Rcalisou-se no Porto, tom grande bri 

lhantismo, o enlace matrimonial do nos-
so ilustre colaborador sr. Jaime Franco, 
escritor e proprietário brasileiro, com a 
senhora D. Maria Virgínia Afonso da 
Rocha, prendada filha do sr. Agostinho 
Maia da Rocha e da senhora D. Maria 
Afonso da Rocha, capitalistas brasilei-
ros; Serviram de padrinhos o sr. Abilio 
Marques Fernandes c sua esposa, por 
parte da noiva, e es srs. Dr. José Crespo 
r José Rodrigues Martinho, por parte do 
noivo. 

No fim da cerimonia religiosa foi 
servido aos convidados um opoiento 
banquete, que decorreu no meio da maior, 
animação, tendo sido levantados muitos 
brindes exaltando as qualidades dos nu 
bentes, 

Na corbeille dos noivos viam-se ri 
quissimas e valiosas prendas. Os noi 
vos seguiram em viagem de núpcias por 
diversas terras do Minho. 

Um perigo para a saúde 
pública 

Reciama-se a atenção 
do sr. Delegado de saúde e da 

Gamara municipal 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, vindo de Mira 

Tenente sr. Francisco de Oliveira Leite, 
-— Está em Coimbra, íindo da Africa 

Ocidental, o sr, Eduardo Coudel. 
— De Portalegre, para Aveiro, o sr, 

Carlos L. Restolho. 
— Da Figueira da Foz, para Eiras, o 

sr. Francisco Mendes da Silva. 

•k 4" + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, óa Rua Vis 
conòe òa Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe òos afamaòos Per-
fumes Coty, c em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

mos ou meninas 
Recebem-se em casa parti-

cular e respeitável. 
Para tratar, rua Joaquim An-

tonio de Aguiar, 98. X 

Ciclismo 

Atropelamentos 
Lisboa, 27. — Hontem quan-

do grande numero de pessoas 
aguardavam a chegada dos ci-
clistas na Avenida da Liberda-
de um automovel desviando-se 
tia rua saltou o passeio indo 
atropelar varias criaturas sendo 
os ferimentos felizmente de pou-
ca importancia. 

Roubo de papeis de crédito 
Foi preso ontem á noite Joa-

qvim de Sousa Neves acusado 
de ser o autor do roubo de vá-
rios papeis de crédito no valor 
aproximado de 8 contos perten 
centos ao sr. Antonio José Ro 
'drigues estabelecido com car 
voaria na rua José Estevam, 57. 

Os agentes Rosa e Morais 
npreenderam-lhe parte do furto. 

JA por várias vezes este jor-
nal tem chamado a aten-

çao das autoridades a quem 
compete tratar deste assunto 
para o estado vergonhoso, im-
proprio de uma cidade da cate-
goria de Coimbra, em que se 
encontra a azinhelga da rua Oci-
dental de Montarroio que comu-
nica com a Estrada de Montes 
Claros, e a proposito de um pe-
perigoso foco de infecção que 
ali existe e contra o qual, não 
obstante os nossos protestos, 
providencias se deram até agora 

Voltamos agora a tratar do 
assunto porque não podemos 
nem devemos descurar o caso 
tão importante se nos afigura a 
sua urgente resolução para bem 
da saúde pública e muito espe 
cialmente para a dos moradores 
do referido local. 

Na referida azinhaga foi, ha 
pouco tempo, construído um pré-
dio e com grande espanto nosso, 
e pelo que se vê, nada foi dis-
posto no mesmo quanto ao pro-
cesso de escoamento dos dejec-
tos. 

Ao que parece a casa não 
tem retretes, ou escoantes de 
espécie alguma, por onde desa-
pareçam os detritos produzidos 
no interior, mas antes, eles são 
acumulados numa fossa existen-
tes nas proximidades da azinha-
ga em questão. 

Acontece portanto que os de-
jectos acumulam-se em grande 
porção nessa fossa, que, quandò 
cheia de mais, muito natural-
mente transborda. Como a re-
ferida fossa está 'em plano su-
perior ao pavimento da azinhaga 
os liquidos que excedam a sua 
capacidade,escorrendo, vão acu-
mular-se nas valetas da calçada, 
e daí, como ela é em declive, 
convergem para a parte mais 
baixa da mesma espalhando-se 
na parte que é sensivelmente 
menos inclinada e que é situada 
proximo da Rua Ocidental de 
Montarroio. 

De inverno e de verão, ha 
meses já, está a azinhaga na-
quele fatídico estado ds imundí-
cie. De noite e de dia os tran-
seuntes e moradores do Bairro, 
teem que suportar aquela imun-
dície revoltante. 

Agora, na época calmosa 
passar por ali é um perigo. 

O mau cheiro é insuportável 
e o espectáculo é degradante. 

Pergunta-se: o sr. Delegado 
de Saúde, o sr. Comissário, a 
Camara, não sabem disto' Pois 
façam favor de lá ir ou mandar 
ver e verão que não exagera-
mos. 

Não ha leis? Se as ha, por-
que é que se não cumprem ? 

Ficamos esperando que pro-
videncias sejam dadas, na cer-
tesa de que continuaremos a 
clamar se elas não forem dadas. 

Manuel Alves Pires, Ho União Foot&all 
Coimbra CInfe, sanha o Vil Porto-Lisboa 

A GAZETA DE COIMBRA, regosijanóo com a 
brilhante victória que Coimbra, por intermé-

dio óe um óos seus melhores, mais gloriosos e mais afa-
maòos Clubs, acaba òe obfer, na mais importante prova 
ciclista òe Portugal, sauóa Coimbra, a cióaóe que se hon-
ra com esta victória e o União Football Coimbra Club, o 
Club que contribuiu para esse e^ito brilhante. 

ram, duma maneira honrosa, 
triunfar sobre todas as outras 
équipes das varias Sociedades 
de Tiro que ali acorreram, tra-
zendo para o seu club a q u e l e s 
magníficos trofeus. 

As équipes eram formadas 
pelos srs. Ismael Teixeira de 
Sá, tenente Olímpio e Flávio 
Miranda, concorrente á Figueira 
da Foz, e Carlos Pedro, José 
Monteiro, Armênio Amaral e 
N. N., concorrentes a Mortagua. 

Minhas Senhoras: Venho novamente recoróar a 
Vv. E$.-as que no elegante Gabinete óestinaóo exclu-
sivamente ao serviço óe cortes óe cabelos óas senho-
ras, instalaóo no meu estabelecimento, e que ultima-
mente fiz ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a ter pessoal especializaóo e habituaóo á mais 
atenciosa correcção. 

E' pois, com a maior confiança que eu tenho a 
óistinta honra óe peóir a Vv. Ex-as se óignem profe-
rir sempre a minha casa. 

BAZILIO DINIZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 

I 

\í crime do casa! ds Mata 
Interrogando pelo jornal 

Barriga Século o 
ser o seu autor. 

O 
declara nao 

Í l 
na Figueira da Foz 
encontra-se a uenda na 

T A B A C A R I A C O R D E I R O 
BAIRRO NOVO 

PELAS duas horas da ma-
drugada de domingo, 

um invulgar e desusado movi-
mento se notava pelas ruas de 
Coimbra, especialmente pelas da 
cidade Baixa que constituiriam 
o percurso, em Coimbra, da gran-
de prova. Constantemente gen-
te se aglomerava: faziam-se pre-
visões; grupos de ciclistas peda 
lavam na direcção de Souzelas, 
para onde também seguiam au-
tomóveis, motos, etc. 

As horas passavam; passou 
mesmo a hora provável da sua 
chagada a Coimbra, mas nin-
guém desanimava; todos se man-
tinham com a mesma esperança, 
e quando por volta das 4 horas 
e meia da manhã, se anunciou 
a chegada dos primeiros corre 
dores, logo um borborinho, como 
que um delírio se apoderou de 
todos, na ancia de saberem quem 
viria na vanguarda do pelotão 
da frente. 

As patrulhas da Guarda Re-
publicana, eram impotentes para 
manter a multidão. 

Desembocam da Sofia os cor-
redores, dois vultos colaóos. 

— Pires! — Carreto I — gri-
tava a multidão. Mas, ao che-
garem á meta. Pires adiantou-se: 
foi o primeiro. 

As palmas estralejavam: os 
vivas, a gritaria, tal a alegria 
era intensa, atordoavam num 
frenetico regosijo. 

O contróle, feito por delega-
dos do Sport e do União, verifi-
ca e procede ás disposições re-
gulamentares, assistindo aos cor-
redores. 

Dois minutos depois, no meio 
de palmas e vivas, e quando 
chegava ao contróle o 3.° cor-
redor — Quirino, os dois primei-
ros saltam para as máquinas, e 
seguem Calçada fóra, seguidos 
de uma multidão que, delirante-
mente os aclamava. Muitos ci-
clistas locais, muitos automoveis 
acompanham-nos estrada fóra, 
atraz deles, até ao Vale do In-
ferno. 

Outros corredores aprojeima-
vam-se, mas muito distantes. 

O entusiasmo era indiscriti-
vel. Durante todo o dia uma 
multidão pejava a Baixa, expe-
cialmente Sansão, na ancia de 
saber noticias. 

Por volta das 16 horas, por 
telefonema de Lisboa, era a Ga-
zeta óe Coimbra informada do 
victória, e mandava afixar os 
seus placarás pela cidade, dan-
do a boa-nova; ao mesmo tem-
po, um telegrama para o llnião, 
recebido na estação telegrafica 
da Camara, dava a confirmação 
do nosso telefonema. 

A alegria estralejou nas cen-
tenas de pessoas que estavam 
no Largo de Sansão. As palmas, 
os vivas, emfim, tudo o que eram 

manifestações de regosijo, tudo 
se praticava. 

Os consocios do União, com 
o aspecto feiíssimo, mitigando a 
anciedade que, horas antes, os 
atribulava, abraçavam-se de con-
tentes, muitos até, chorando de 
alegria. 

Durante todo o dia a alegria 
era imensa, associando-se toda 
a gente á comunicativa e festiva 
alegria dos socios do União, 
numa confraternisação de bons 
filhos de Coimbra. 

Nos cafés, mal foi conhecida 
a vitória, abancou muita gente, 
especialmente desportistas e só-
cios de clubs que, num entusias-
mo esfusiante, brindava pela vi-
tória de Coimbra. 

•fr >í" 4* 
E' a segunda vez, consecuti-

vamente, que Coimbra, 'obtém, 
para si, a vitória, nesta impor-
tantíssima prova. 

Assim se vê que a cidade 
se está afirmando como um 
centro desportivo de grande va-
lor, por que, os méritos dos seus 
desportistas lhe estão angarian-
do, vnna celebridade merecida e 
incontestave'1 

Justo é, porém, que se honre 
condignamente esse mérito. As-
sim, temos notado com desgosto 
que os jornais de grande circu-
lação, de Lisboa e Porto, usam de 
grande parcialismo, e adoptam 
uma grande indiferença para as 
vitórias dos desportistas da pro-
víncia, especialmente de Coim-
bra, o que não deve ser, porque 
em Coimbra, na Imprensa, nin-
guém adopta esses sistemas. 

+ + + 

Pouco depois da meia noite, 
chegou a Coimbra, Manuel Pires 
vencedor da prova. 

Em Condeixa, era aguardado 
por grande numero de despor-
tistas desta cidade, que para ali 
tinham ido em automoveis e 
camionetes, organisando - se á 
entrada da cidade, um interes-
sante cortejo, sendo levantados 
vivas ao vencedor do VII Porto-
Lisboa, ao União e a vários 
clubs de Coimbra. 

Na séde do U. F. C. C„ fo-
ram-lhe dadas as boas-vindas 
por um dos seus directores, 
sendo servido champagnc, tro-
cando-se entusiásticos brindes. 

0 soberano Italiano é Irinnfel-
niente aclamado em f m m m 

Viareggio, 27.—O Soberano 
foi aclamadissimo pela multidãa 
assistiu á cerimónia do lança-
mento da primeira pedra da Li-
ga Naval e inaugurou o novo 
edificio do Hospital da Miseri-
córdia. — H. 

Dos Fillios ila Cea. A libertação 
de dois navios britânicos 

Hanhow, 26. — O general 
Yangsen acaba de libertar dois 
vapores britânicos cuja apreen-
são causou o incidente do Yan-
gtze. — H. 

Aveiro 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO I 

' A N H A A F A M 
8 1 

26 óe Setembro. — Com carrega-
mente extraordinário teem chegado da 
Terra Nova a esta cidade diversos bar-
cos. Entre eles conta-se o «llhavense 
I!» pertencente á Parceria Marítima Es-
perança L.da, «Encarnação», de Ribaus 
&/ C.a L.da, «Ernâni» e «Silvina», da 
Empreza de Navagação e Exploração de 
Pesca. 

Realisa-se no proximo domin-
go 3 de Outubro no Centro Recreativo de 
Esgueira, uma soirée dançante promo-| 

ida pelos srs. Carlos Branco, Arnaldo 
Sousa e Antonio Martins; abrilhanta es-
ta soirée o distinto e conhecido pianista 
sr. José Lemos, que se fará ouvir com 
um bom e variado reportorio. Esta festa 
é dedicada á élile de Esgueira. 

Para Lourenço Marques par-

T i r o 

NO domingo realisaram-se 
duas importantes pro 

vas de tiro: na Figueira da 
Foz e Mortagua, disp*utando-se, 
ali, a taça Sousa Prego e aqui, 
a taça Comercio. 

As fortes équipes do Sport 
Club Conimbricense consegui-

Pcreira e^-campeão de Portugal, Silva 
Ruivo l.o boyeur português e Alberto 
da Fonseca antigo campeão de Portugal 
(amador) da categoria dos meios-pesa-
dos. 

Frequentou a escola de nobre arte 
do Casa Pia Atlético Club então diri 
gida pelo boxeur-professor sr. Agosti-
nho de Andrade; as suas vitorias e 
derrotas no ano passado foram : 

Vonceu em Lisboa num combate de 
3 rounds o baj<eur sr. Silva Júnior. 

Venceu em Aveiro em 6 rounds o 
bo?<eur amador Henrique Silva. 

Foi vencido ao 2.o round por desis-
tência num combate entre o espanhol 
Rafael Hidalgo. 

Venceu Henrique Silva aos pontos 
num combate de 5 rounds, na Vista Ale-
gre. 

Venceu o portuense Eduardo Rocha 
em 5 rounds e fez varias demonstrações 
com Gonçalves Amorim bojteur amador 
também do glorioso Beira-Mar. 

Emfim, terminou a época passada 
com k vitorias e uma derrota. Dum ama-
dor nada mais sc pode erigir —C. 

Ena Ferreira Boroas, i 
Liceu de Joré Falcão, dessa cidade, e de 
sua esposa a sr.a D. Maria da Luz do 
Amaral. — C. 

De Montemor-o-velho 
25 óe Setembro. — Parece ser certo 

que a comissão administrativa municipal, 
ter resolvido fazer um passeio com ban-
cos em frente do edificio dos Paços do 
Concelho, iniciando as grades de ferro 
que ali se encontram, que ali aplicará 
no antigo Largo da Ponte da Lagoa que 
vai ser ajardinado. 

Ojcalá que assim seja, mas, tão pouco 
habituados a ver qualquer coisa de útil 
\esta pobre terra, que duvidamos. S 
assim for, bom será que o rapazio — e 
sem ser o rapazio — não inutilise as 
obras ou melhoramentos que lá fizerem. 

Pela Guarda Republicana, teem 
sido presos e multados alguns çaçado-
res encontrados sem as respectivas li-
cenças. — C-

Pe Oliveira É Hospital 
26 óe Setembro.—A seu pedido 

foi exonerado do cargo de administrador 
deste ecncelho, o sr. Frutuoso Veiga da 
Silva Gomes, que desempenhou as fun-
ções do mesmo cargo com toda a corre-
ção e sem exercer quaisquer violências 
ou represalias. 

Em sua substituição vai ser nomea-
Club Beira-Mar que ali vai assistir a do, segundo nos consta, o sr. dr. Bcnja-

tiu o nosso bom amigo sr, . Frar ico D ia 
Morgado. 

— Para Leixões seguiu o nosso ve-
lho amigo sr. José Vinicio Caracol Mei-
reles, muito digno Presidente do Sport 

umas provas dc natação a que o seu 
Club concorre. 

Muitas felicidades. 
-— Para a Costa Nova partiram, Jus-

tino Ferreira, academicor Antonio da 
Silva Melo e sua familia. 

— Também está na Costa a graciosa 
tricana Lourdes Graça. 

— Encontra-se em Aveiro o nosso 
bom amigo Luciano Marques Lima, aca-
démico distinio. 

Seguiu para a Costa Nova a gentil 
tricana Angela Moreira. 

Começou com os seus treinos 
habituais o bojeeur amador sr. Pedro Re- jencontrando-se felismente melhor, o 
zende concorrente ao Campeonato Re-
gional do Norte e pertencente ao glorio-
so Sport Club Beira-Mar. 

Pedro Rezende que em Lisboa se 

mim Guilherme Hall, proprietário cm 
Vila Pouca da Beira. 

Desde o principio da semana 
ontem finda, que vêm sendo feitas as 
vindimas neste concelho. 

Vai uma verdadeira azáfama entre 
os agricultores e proprietários de vinhe-
dos, com aqueles serviços e os de fabri-
co do vinho. 

A produção este ano é inferior á do 
ano passado, devido em grande parte á 
falta de chuvas que ha muitos meses se 
tem feito sentir. 

Tem estado gravemente doente 

Artur Soares dc Briio, chefe fiscal nr.stc 
concelho. 

Em Lagos da Beira, faleceu na 

X P O S I Ç Ã O O E P R A I A S 
C R I S T A I S 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1/ 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 
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ultima quinta-feira, tendo apenas quatro 
dedicou ao pugilismo teve como profes- 'meses de idade, um filhinho do sr. dr. 
sores os bojeeures profissionais Faustino Anibal do Amara! Cabral, professsr do 

Declaramos para os devidos 
efeitos que o nosso empregado 
loaquim Ribeiro Júnior não pra-
ticou abuso algum na nossa ca-
sa, razão porque continua ao 
nosso serviço. 

Coimbra, 25 de Setembro de 
1926. 

Lagôas <§> C.a L.óa. (Radio-
Lusa). 
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D E C O I M B R A 

Por FERNANDO FALCÃO MACHADO, aluno da Faculdade de Letras 
VIII 

Como atraz sc disse, o inicio 
<Jo comércio em Coimbra deve 
•es de origem fenícia. E' mui 
tijsimo provável, até. 

A acção da:* vias c dos trans-
portes, veio aumentar e fazer de-
senvolver e progredir esse co 
iTiércio. 

O mercado, primitivamente, 
era o que se chama um mercado 
circulante, que ia de povoação 
cm povoação levando géneros. 

Só em grandes cidades, e em 
pontos muito concorridos, é que 
: e estabeleciam lojas e arma 
zens. 

Da quando em vez, atraidoi 
pelas povoaçoes que lhes con-
cediam benesses, faziam bom 
acolhimento e melhores compras, 
os mercadores reuniam-se em 
dias cei tos nessas terras, venden-
do 03 seus produtos. 

F a origem das ieiras, aglo 
r.iernçpfes móveis. 

Precisavam, então, os pode-
res de Estado, mais propriamen-
te, os reis, de consolidar s<nt<5 
poderios e forças. 

I Por isso, apoiando-sc tia bur-
guesia c no povo, ou, melhor, 
nos concelhos, atacavam a no-
bresa e o clero. Aos concelhos 
sc concediam regalias de ordem 
vária; entre elas a isenção de 
imposto?. 

Or. impostos incidiam parti-
cularmente sobre os mesteirais 
e mercadores, visto o clero c a 
nobresa se eximirem a eles, mer-
cê de varias regalias. 

Esses impostos — sizas e al 
cavalas — asfixiam a iniciativa 
particular, a grande industria, 
as grandes empresas comerciais. 

Reconheciam os concelhos 
isso: os mercadores, os produ-
tores procuravam bastar-se a si 
mesmo, evitando produção que 
podesse tributar-se. Porisso, con-
cederam aos feirantes regalias 
de ordem vária, entre as quais 
isenção de impjstos e cisas, em 
certas épocas. 

Daí, as feiras francas. 
Se, neste curto estudo, tiver-

mos ensejo de nos referirmos 
ao desenvolvimento da vida mu-

nicipal, versaremos estes pontos 
mais detalhadamente. 

Coimbra teve também, as 
suas feiras, francas e pagas. 
Quasi todas origina rias do de-
senvolvimento municipal da épo-
ca da Reconquista. 

A mais antiga de que memó-
ria existe, é a feira de um dia 
por semana, que se realisava 
nas casas do rei, em Almedina, 
e que, de 1237 em diante, deixa 
de o ser nesse local. 

No ano de 1269, concede o 
concelho a i rei o fazer feira, e 
ter açougues, iangas e alfande-
gas, desde que fosse em chão 
seu ( do rei). 

Unta das mais antigas leiras 
de Coimbra, e feira franca, rea-
lisava-se 15 dias antes, e 15 dias 
depois do dia de S. Miguel; em 
1439, foi autorisada.a sua trans-
ferencia para dois ou três dias 
depois da Pascoa, e só franca 
por 15 dias, sendo, nos restantes, 
paga. Essa feira, em 1512 foi 
transferida para a época de S. 
Bartolomeu, e realísava-se na P. 
de S. Bartolomeu, também cha-
mada Praça Velha, ou Praça do 
Comercio. Antes da fundação 
do mercado de 1). Pedro V eva 
aí o mercado municipal diário. 

Honrando a Universidade, 
criou-se a feira tranca dos estu-
dantes, ás terças feiras, na praça 
nova de .Almedina, e da qual 
veio o nome de Larqo da Feira, 

a expressão: a Feira, é óos' 

estuóantes. A data da sua jde colegiais eclesiásticos, de ar-
mação, que foi régia, é o anojtiíices a Coimbra, atraídos pelo 
de 1543. jexplendor dos ecumencs, pro-

Outra feira iranca realisava-'curando vidn mais fácil, e maior 
se no terreiro do convento de S conforto,tambémconcorreuimen-
Clara, em 2, 3 e 4 de julho; as|so para o desenvolvimento da 
referencias que encontrei, a esta'cidade. 
feira, datam de 1724, mas deve, O seu comercio torna-se no-
ser anterior a esse ano. tavel, e chega mesmo a desen-

No ano de 1536 criou-se em 
Coimbra uma praça para erva e 
lenha. 

1'inahricntc, criou-se uma fei 
ra nos dias '23 de cada mês. no 
rocio de Santa Clara, para ga-
dos e géneros de consumo, no 
nno de 1835. 

Como se vê, da enumeração, 
acima teita, das ieiras que Coirn 
bra houve, ressalta, evidente, 
uma importancia. e uma prepon 
derancia que a Lusa-Aténas te 
ve, em todos ou quási todos os 
tempos. 

De muitas terras do interior, 
e da costa, mercê da acção de 
transportes, concorriam a Coim-
bra os mercados, afim dc eiec-
tuarein o seu comei cio, ia tro 
cando os scu-i produtos com os 
vendedores de outras regiões, 
já vendendo-os ou comprando 
aos mercadores da terra. 

Assim, a cidade começou de 
exercer uma hegemonia comer-
cia! em toda a Beira, e parte da 
Extremadura, das quais, pelas 
suas explendidas e magnificas 
condições, era a chave. 

A afluência de estudantes,! 

volver-se, importando c expor-
tando. 

Já acima dissemos que sc 
fornecia, daqui, a Corte, em 
1571, e então, etn Lisboa e em 
digressão pelo pais. 

Este lacto é sintomático para 
marcar a importancia comercial 
de Coimbra. 

Em 1390, dispensam-se do 
pagamento de dízima, as mer-
cadorias exportadas de Coim-
bra, por Buarcos; e, certas mer-
cadorias, de que era uso paga-
rem-se duas dézimas, são dis-
pensadas do pagamento de saca, 
quando exportadas pela foz ue 
Eiuarcos. 

De resto, em virtude do pre-
domínio comercial que Coimbra, 
mediante as feiras, adquiriu, ex-
plica-se, lógica e naturalmente, 
o desenvolvimento do seu co-
mercio estável e fixo. 

A influencia do comercio, 
em Coimbra, veiu prejudicar a 
acção da comunidade, desenvol-
vendo a acção da iniciativa par-
ticular, excitada, especialmente, 
pelos lucros laceis c grandes. 

A tendencia de cada empre-

gado comercial se tornar patrão, 
veio contribuir para o desolvol-
vimento do particularissimo, e 
da instabilidade da familia. 

A- familia instável, é a con-
sequência natural do desagrega-
jmento da comunidade familiar. 

Mas, o particularismo ainda 
;é muito rudimentar, mesmo ho 
je, etn Coimbra: a educação que 
a familia particularista ministra 
ás creanças, tende a forma-las, 
a cias próprias, para a luta pela 
vida, fiara o self-governement, 
para se bastarem a si proprios; 
e a familia instável, não lhes 
ministra, nem o sentimento da 
responsabilidade, nem lhes fa-
culta o desenvolvimento da ini-
ciativa, nem o ardor do trabalho 
(que é automatico), incutindo-
lhes a economia — que as leva 
ao egoismo sórdido, á avareza 
— e o sentimento da obediencia 
passiva á autoridade paterna. 

Daí, não só a formação de 
familias comerciais, castas, co-
mo também, pelo sentimento da 
economia exagerada, o espirito 
mesquinho e rotineiro, talvez an-
tipático do mercador antigo, sem 
educação profissional, que Ca-
milo tão bem esSalpelisott, e foi. 
sempre, ridículo. 

Contudo, o particularismo ia 
fazendo progressos, a ponto de 
hoje, estar quasi governando em 
absoluto nas familias citadinas, 
verificando-se, contudo, o que 
acima dei, ei exposto, a respeito 

dos que, vindos das aldeias, fal-
tos de educação profissional, e 
vivendo, até aí, em comunidade, 
afluem á cidade para se empre-
garem no comercio. 

A frequencia da Escola Co-
mercial e do ex-Instituto Comer-
cial é bastante lisongeira para 
os progressos particularistas da 
i.idade. Uma outra consequência 
da ini luencia do comercio em 
Coimbra, foi a introdução de 
hábitos de luxo. 

O comercio é contingente, e, 
muitas vezes, dá optimos lucros 
— quasi sempre mesmo. 

Daí, como as populações co-
merciantes contraem, não só o 
habito de vender, como, também, 
o de comprar, além das necessi-
dades reais, espicaçado, em par-
te, pela vaidade, redondou num 
luxo, mais exibicionista e exte-
rior que real e caseiro. Daí, as 
referencias constantes, em escri-
tores antigos, ao luxo r. á ele-
gância das senhoras de Coimbra. 

Como explicar este luxo, com 
a economia avarenta? 

O desejo de entesourar, leva-
va o mercador a privar-se das 
coisas de que mais necessitava; 
mas a vaidade, e a necessidade 
de salvar as aparências, para 
honra óa firma, )evaram-no ao 
luxo exterior, quasi sempre injus-
tificado, muitas vezes, falso. 

Esta luxuosa tendencia, atá-
vica em Coimbra, ainda hoje se 
pode verificar. (Continua). 
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